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Repare nos carros de luxo mas ruas de mais 
transito, Buick predomi- 
aa cem numero sobre todos us outros carros 

e verá coma u    
A APRESENTAÇÃO DO BUICK 

É O QUE NELE MAIS ATRÃI 

125 donos nol-o afirmam 

ERGUNTOU-SE a 165 donos do 
Buick quais eram as caracteristicas que 

mais fortemente influiram néles para que com- 
prassem êste carro. 75 por 100 disseram que 
era a sua belêsa de linhas e a qualidade da 
sua apresentaçao geral 

Como carro de cidade, tem entre os carros 
de luxo um lugar de preferencia. Para turis- 
mo é o seis cilindros de maior popularidade, 
e toda a gente o inclui entre os carros de alta 
categoria 

A potencia e solidez do motor deram ao 
Buick uma reputação segura por seu perfeito 
funcionamento durante anos seguidos. As 

    

suas vendas, que aumentam de dia en dia, 
mostram a confiança dos compradores. 

Tendo uma comodidade suprema e um 
motor de marcha suave e silenciosa em qual- 
quer velocidade é o carro ideal para estrada 
pelassua segurança e pela facilidade que ha 
em guiá-lo. 

Visite o concessionario do Buick que lhe 
esteja mais proximo, e êle lhe fará uma de- 
monstraçao do carro novo modêlo 1998. 
GENERAL MOTORS PENINSULAR, S. A. 

Fabrica: Granada, 53. — Madrid 

CONCESSIONARIOS 

Diniz M. d'Almeid; 
Avenida da Liberdade 

LISBOA, 

    

Cunhas & Almeida L 

Avenida dos Aliado 
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INCICLOPÉDICO 
SILEIRO 

publicado sob a direcção de JAIME DE SEGUIER 

nda edição revista) a 4 Ep ira, 
de Lelo & Irmão, Limitada — Editores E isa Ratio ni : a retratos de 

FORTE célebres, 90 mi , 8 mapas q 
do volume encadernado, 40800. Pelo correio, 

  

- Anchieta, 25  



  

  

EM AUTOMOBILISMO... 

À ULTIMA PALAVRA... 

«O ULTIMO GRITO... 

DONNET 
O MODELO DE ESTILO 

EM 1928 

  

  

Unicos representantes em Lisboa 

SANTOS BEIRÃO, L”? 
Rua 1.º de Dezembro, 
2 GuaD > Eq os       
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SAPREL 

A maquina de escrevér mais resistente, 

mais perfeita e mais garantida 

no seu funcionamento 

PEÇAM DETALHES A 

A GESTETNER, LL” 
PORTO — Rua Passos Manuel 249 
Telefone N.º 1081 

LISBOA — Rua da Conceição, 125 
Telefone: Central 320 

  

Dôres do Enio 
alliviadas 

  com o 

REGYL 6 
DIGESTÕES PENOSAS 

GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS 
Um 

Aº VENDA EM TODAS 4 

  

  

    

  

    À, Laboratoiros MILLET & GU) 
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    dos 
S D | Serviços Aéreos Portuguezes, Ltd. 

E A. E : AVENIDA DA LIBERDADE, 3 
Serviço aéreo entre LISBOA-MADRID 

y com aviões JUNKER'S completamente metálicos 
3º feira Avião: 4 horas 

Para Madrid: À 4º feira 4 10,30rhoras e 
Sábado Combéio: 17 horas 

Para informações:dirigir-se a todas as:agencias de vapores e de turismo bem como à sede da Companhia        
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ESTE SINAL VENCERAS são         
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LEIAM O FORMIDAVEL 

EXITO LITERÁRIO 

TRABALHOS 
FORÇADOS 

DO GRANDE PANFLETÁRIO 

JOÃO CHAGAS 

O MAIS EMPOLGANTE 

DE TODOSFOSAVOTE 

MES DE MEMÓRIAS 

A REVOLUÇÃO DE 31 
DE JANEIRO: VISTA 
POR ALGUEM QUE 
TOMOU PARTE NELA 

EDIÇÃO DEFINITIVA EM 3 VOLUMES IO + O O | 
ENS l Cada volume brochado 

PeDiDos ÁS LivRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
Rua Garrett, 7) e 75-— LISBOA  
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UM FAMOSO ASTROLOGO 
LEIAM FAZ UMA OFERTA NOTAVEL 

O mais discutido dos livros Dirllva-ha 

GRATUITAMENTE 

RE SUS CRISTO 
EM LISBOA 

OBRA PRIMA 
revelar, 

DE PENSAMENTO MODERNO NASCEU SOBRE A INFLUENCIA 

DE PROPICIA ES 

    
    

muitos outros 
mente a Astrolo 

   

  

   
   

    
     

POR 

RAUL Ra 
Ramah, o « 

logicos e conselhos teem 
DÃO cimento do mundo inteiro, da: 

mandar pedir, com a in 
exacta do imento, por mei 

e Astrologo cui 
ido milhares de        

    

     

  

do seu methodo in 
do seu futuro, a q         

TEIXEIRA DE PASCOAIS 
PEDIDOS ÁS LIVRARIAS eo DAMA pr reda ES ai 

AILLAUD E BERTRAND AR Com $50 de sellos de correio do seu paiz para cobrir as despesas 

Chiado, 73 é 75 “LISBOA 
  

     
do correio, ren te,    

       ranquia para F) 
Franquia do Brazil para        

  

    

  

     

   
Cada escritório precisa organisação !! 

Todo o negocio precisa desenvolvimento! ! 

OP DUBILICAD OR 
“ rm a “ 

D. GESTETNER 
O melhor duplicador do 
Mundo póde ser nos dois 
casos de imensa utilidade ! 

   

  

      

  

   

          
         

   PEÇAM DETALHES Á CASA 

A ES ET NEAR 
Rua de Passos Manuel, 249 Rua da Conceição, 125 

PORTO LISBOA 

Telefone N.º 1081 Telefone: Central 320



     
Comodidáde, 

Economiá c rápidez 
Fázumchá 4 minutos 

em 

gastando menos de 

Um decilitro de    
Vacuum Oil Company 
Rocio, 67 Telef. M. 3075 e nás suas Agencias
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      um fundo de ve 
L. 

+ como lhe Tê que o saber 

É interessante seguir com atenção os es-     

  

e político poss: 

  

   

  

    

  

ou menos efi aliás, ba     =     + que as na- caracteristicas | das nações. mor 
      ções vão fazendo para safr da situação per- 

turbada em que as deixou a guerra de 1911, 
e anotar, de espaço a espaço, os resultados 
já obtidos, Há, nestas tentativas de 15 
ordem, umas felizes, outras desastra 
umas feitas com método, ontras atabalhoada- gos da democ: 
mente, não sómente um objecto de estudo  Poin 
do maior interêsse pa 
também ensinamentos út 

    s, de um «governo de op 
stas ingleses, ou «governo dad 

inteligência, a capaci 
le de absorpção para a sciência adquiridi 

e o poder de compreensão, não são quali 
» foi sómente com interêsse, des + podendo mesmo ir do máxi 

ao minimo en sentido diametralmente opo 

  

         
como usam dizer os     

      

  

     as com verdadeira ansiedade, qu 

  

           cia seguiram a «e to. Sem ir, porém, até aos extremos, lá 
igentes, possuem t 

dição superior à sua inteli 
outros, e é o 

    arés, em que um ministério compreen- mens, que sendo inte 

    

  

    ólogo, mas dendo todos os m amos, à ex- 

  

atizes republ: uma e       
     

    

para os povos cepção do socinlista, tinha de Poinca 

  

       
  

que ainda são capazes de aprende; lado, os sequazes, pouco numerosos, do de Briand, muito embora sabedores, a int 
De um lado, as nações, grandes ou peque- cismo, do outro, os partidários de igência desborda o saber, É; fácil encon     

  

  

atura ema s numerosos exe 
À um dêstes dois tipos intelee 

istá-me ago à lembrança 

    nas, onde, apesar da: gravidade da situação, -soi-disant ditadura do proletariado. E todos na 
da divergencia das opiniões, e da multipli- rejubilam cont o facto de mais uma v 
cidade dos problemas, 

    

plos de « 
    dos a ter provado que, mesmo um país de forma 

a ordem e res: um exemplar bem típico da inteligência) 
mm safr pa 

    

  

sério pelos seus homens publicos que 

  

ses çã pode restabelec 
tudam cuidadosamente com o propósito de- taurar as suas 
e 

       fóru nsbordando de todos os lados da erudi 
Gabriel Tarde. Ninguém dirá é 
o dispunha de um 

mas, como a inteligênc 
lerna, erudição! Bla aproxima 

finanças, 

  

  
  s da democracia. 

êrros cometi De facto, com a obra do Ministério 
do. Do 

outro lado, us povos desprovidos de tino po- 
lítico e administrativo, incapazes de re: 
a convergene 

lido de os resolver, aventando soluções, das norm 
debatendo-as, emendando 
dos, até alcan 

     
   

         
    

   

ar o resulta anto no que resp 
mo à política i 

izar conseguiu readquirir o prestígio ab 
us grupos pelas experiências avent 

étnicos, políticos, religiosos, para um objéc- autori s governos s 
tivo comum, debatend internacional, para não fala 
téril, entre o charlata nais recentes sucessos, a diplo- dista 
inútil, adiando indefinidamente as soluçã inteligente do sr: Briand cons 
que algum dia virão das circunstâncias éx- com o acôrdo franco-i 

nele, domin 
va, ligava, penet 

lado va os factos recolhidos pelo crudito, cs 
e a tibieza da apareciam subitamente ilumin 

uma luz interior, aqueles mesmos factos q 

  

    
    

  

cia dos esforços dos se                  
ade de teces 

se numa agitação es- Na políti: 
mo dco e a violência senão dos 

  ores         
           

    

  

        guita, 

  

no, quebrar os à 

  

sábios, de uma inteligê 

ia arrogância fascista, definiu melhor jaz, positivamente esborrachada 
nicas nos pontos li- 

  

      

    

  Nêste momento, é sôbre a Fi       ga e a 
xperiencia Poincaré» que todas as vistas se 

concentram. Não é que o bolc 
italiano, a ditado 

  

erudiçã ão! Mas repito, isto 1 

  

aba de assinar um tratado de a Poincaré, e a frase de Clemencean é 
Estados Uni- simples caricatura. aquele é 

"que se celebrava. do reconhecimento de todos os que p 

  

    ismo russo, arbitragem entre a França e os        
           espanhola, dos, nam       

  

   

  

        

     
   
   

    
   

    

    

    
   

   
    

        

       
      

  

  

os Peas ED primeiro acórdo de que a democracia € necessária ao pro 
“ 9 entre os dois países. das sociedad 

peculativo do que prático; mem a Rússia, Na política inter Poincaré, e ? 
utiliza os mancjos direcção dos negócios públicos, e só 

cia permite que as competênci 
. Que s 

hoje muitos dos detractores. da demo 

  , nem a nha, gozam de um do me 
entre es que o exemplo bolche 

de qualquer del 
que se passa em 

  

no tempo que     
   

  

istas, revaloriza o franco, « restabe- 
lece o crédito financeiro da França, contri 
      

     que as idades se re 

  

buindo, assim, poderosamente, para o lev 

    

    
   vismo, nento do seu prestigio interna 

  

cional trisnetos dos servos de gleba, se não 
      novas s 

  

este resultado se tenha a demo 2 Por outro lady 
e julgam novo tudo obtido pelo esforço conju 

io na aparencia ; só crêem o con: O curioso é que 
trário os rapazinhos q 
quanto aí js mente, dos dois homens que o «tigre» defi- ramente, na Inglaterra, em Era 
cimento de povos atrazados quanto à edu- mia numa antítese 
cação política, mercê da gra a ile- de ser inju 

  

ado, principal. a sério que possam      
    s de cre 

    

ngraçada, sem embargo tados Unidos governos sem fis 
ta. Briand, dizia Clemenceau, parte da opinião pública? 

trada da sua população, e que pretendendo num dos seus momentos de zerve, il ne sait Sómente, os povos, pelo facto de 
que os outros, trope- rien, il comprend tout; Poincaré, il sai! rem todos de 192 

sam, cácm, e ficam para traz, sob um go- tout, il ne comprend riem, Evidentemente, mesma idade ; uns, são já aduf 
verno de fôrça, sem fiscaliza de uma boutade com graça: na 

nm Briand é am ignorante, nem Poincaré + porventura mesmo, na pi 
um conselheiro Acácio; mas, como sucede c uma d 

           

       
    a mesma €         

  

        e sem nor. isto não pass 
mas estabelecidas. £; claro que isto 
durar, e dentro em pouco procura-se entra 

  

mente, outros estão ainda      ão podem       

  

s grandes caus: 
lento, do mundo é tod 

» do mesmo modo dos m 
do isto, como se vê, é velho, « utensílios é ferramentas da civilização, 

seria de todo o ponto pueril imaginar que E o equivoco de muita gente vem d 
nações mais adiantadas do mundo vão ESTE NUMERO FOL VISADO concluir pela falência da democracia qui 

entrar numa nova fase política de governos alguma nação falha no uso das instituig 
sem fiscali democráticas, 

Outro &o caso da França. fi um país, sem Jost DE Maca 

    

em todas as caricaturas feitas com         num regime de normas e uma fiscal 
vação real, ou aparente. É; o que já está su- 
cedendo. 1 

  

las estas nações p    

  

  

  

      

   
PELA COM 

  

SÃO DE CENSURA 
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O CARNAVAL DAS CRIANÇAS 
as deram ao 

  

     

  

    

  

eum emagalas, de (Fotos          sa dl    jo    Manuel Cortez     Mário Nozais      tianças ded imentel, foram 

        riança que teve pr 

  

suas ruas «festas, e Portugália) 
              mitia Mai i apreciado 

        
   

leitora d no costume de 

      
     
   
    
   
   

  

   
      

  

  nina Maria 
  

rique da Comb Elena Pereira Gonçalves, 
boys de 2 a 
das « duma «Mist    

  

pouco mais espigadita mas de 
niatura. A esquerda e 1 
grupo fo 
numa 
naval, a ma 

            feira gôrda se realizou na residência da des anos, que 

  

D. Maria Amélia de Meneses Ferreira da marcou pelo 
  Costa e do sr. A 

  

mio Salvador da Costa, tigor com que 
na rua de 

  

Ribeiro. À direita c em apareceu dis: 

   

    
infantil na Socie- farçada é cujo 

o retrato damos 

     
   

das eri e al aram. à esquerda da 
Dois militar n gina 
rárquica, um coronel da Guarda Republica- de sorrisos
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O ENTRUDO NO PORTO 
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UM GRANDE ARTISE 

SIMÃO 

DA VERA 
FIDALGO — TOUREIRO — PINTOR 

rédia    plo, pura e sim sonado das guinarias da lide 

  

  plesmente de pro- da tenta, vitórias do toiro brutal sob 

  

dígio. airosa graça do cavalo garboso. 
A campina riba- A exposição dos trabalhos de Veiga, pal 

   tejana tem nêle encantad um 

  

documentação sobe 

  

o seu poeta delica-. do poder dum forte e sincero artista.     
O perícito fidalgo que tourcou, mão a mão    

Com seu filho, o Si as as 

      sas de Portugal é Espanha, rejuvenesce 
por momentos, 9 tonreio, decadente em Por- 
tugal, também um grande artista, um 
grande pintor de retratos é de retratos de 

  

mulher, eo mais extraordinario   lesenhistr 
de cavalos e touros que mets olhos conti 

  

o, pai, como é conhecido êste modes    
tissimo e bondoso grande artista, tem em si 

  

o desenho espuntinco de Marin e Martinez 

  

de Leon completado com cutras qualidades 
que faltam áquêles grandes artistas espa- 
nhois. 

O colorido de Simão da Veiga é, por exem 

          

   

   
  

imo e da sua paleta Aucm as ara «Os sa, heraldicos e aristocráticos d 
    
    

  

gens frescas da tarde nevoent mas esguias, o retrto de madame Q 
    e vales, os tnvarrões grisal   zão, us sãos setnas de campo e os e 

tempestade temível, o azul g s  Ludores 

  

nico des, 

  

dalhoes de lindi 
de catentura a a leziria e as corridas. delicado sorrir, tudo são maravilhas: pegê 
toucas da cam les. nas de um 

  

em cavalicoques « 

  

le mestre de pintura po   

  dos negros toirões guesa dos nossos « 

      

rremetidas bar- Simão da Veig 

  

artista toureiro é grande     
ratisação dos assuntos, cror 

  

apai- Fevereiro de 1938. Asascio Cameao  



 



    

    
   
   
   
   

    

    
     

     
    

   
    
   
   

EGURAS 

FOCO 
VITOR VALCÃO 

EM 

  O vigoroso jornalista Vitor Fal- 
cão acaba de publicar un livro, 
«Páginas de Críticas, em que 
colige as melhores. crónicas 

  

À portentosa actividade liter: 

    

rs por essas revis: 

  

mais, Prosador forte «   

másento, ironista «    
realizou um livro bem notável « 

  

(Foto «lustraçãos) 

  

LORD A: 

  

Grande político inglês, que foi chefe do partido liberal 
DE que fatecen há 7 pobre e humilde 

  

(lioto H. Manuel) 

  

    

TORGA 
NICOLAS 

o do 

meado 
  

  

tra em Par 
para dedicar a 
sua actividade 
futura ao pro- 
fessorado 
quele grande 
estabelecimen 
to de ensino. 

(Eoto Henri 
Manuel)   
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JULIO DE CASTILHO 

  

ser dey 
4 das sessões da Assembleia Geral de Estudo d 

mos Portugueses efectuada no ndo, foi por aclama 
encarregada de fazer erigir na capital o monun 
lio de Castilho, autor de vá 

A memória dêste eminente escritor va            
  

       

    

  

     
      importantes. obr:   históri 

      da Lisboa 
po, apresentad 

quais avulta, sem dúvida, a «Lisboa Antigas, trabalho 
histó ) nto de investigr 

execução à proposta, € 
ses da mesma Associação, pelo consóci 
ra se adquirir por subscriç 
se a sua colocação no 

mourisca da cidade. 
À referida comissão ficou consti 

e antanho, dando 
ão de estudos    

      

  

insigne escritor € 
sôbre troço da       

  

    da pelos srs. d 
ra; Gustavo de Matos Segh 
Silva, Vice-Presider 
Mafra), dr. António 

ntónio César Mena Júnior, José Artur 

    e pelos srs       

  

    
   

   

  
Presidente 
no edifício 1 
c 
reiro ficado re 

1 Costa, Presidente da Associação dos Arqueé 
a referida Comissão, procedeu à instalação da mesm 

órico do Carmo, sede da     colectividade, em sessão. 
, tendo os car Secretário e Tesou- 

1 cargo do sr. dr. Miguel “ra 

  

    são pos 

  

    

          

Artur Barci 
Esta Comissão inicion os seus trabalhos no passado dia 9, comemorando 

assim 0 9º aniversário da morte do insigne escrito 

         Em le atrazo na conj 
rar f sso próximo mm 

nos foi pelo sr. Secrelái com     
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IDA SCIEN- 
TÍFICA 

MEI. ARTIFICIAL 

4 

    

Os químicos nada respeitam. Fala-se-lhes em 
«met», palavra de tanta doçura como o néctar 

ienífica, « Cles não peisam ses 
    

        lidades é proporções das substãr 
tém. Não evocam zumbidos de abelhas, poma- 

  ias que con- 

as colinas 
Os 

manhãs de primave 
a sua antiga e dôce pos)      

muito açúcar, alguma albumina, vários ácidos 

       
  

gordos e teres cuja presença influi no sabôr e 
perí o alimento. Depois, dizem 
êles, Esse açúcar existe, na sua maior parte,    

  

glucose para ser 
absorvida pelo nosso organismo do que o açãe 
de cana que nos serve, 
o café ou o chá e preparar os pro 

  

      

  

    ria. A glucose é um 
e de ser    

       

  

rido, isto é, 

  

   

    

carece de 
ser transformado para que alize a sua 

  ção. Ingere-se, cui no estôn de af 
nos 

  

stinos, € sem que os sucos digestivos 
gue 

r outro alimen: 

ago, por 

a modifiquem passa de lá para o sat 
Não sucede quala 

da famíl 
sformadas no estô 

  

   to As substã 

    

começam 

      

acção do suco gástrico. A sua digestão cor 
no intestino, produzida pelo suco pan- 

crcático e pelo suco intesti 

  

, até que ficam 
reduzidas a corpos muito mais simples que teem 
o nome de é 

    

los aminados, fistes são então 
absorvidos, vindo a ser aprove 

  

os pelo org: 
para reparar as perdas soff 

ps que compõem os vár 
fornecedores da energia nece      
   

    

esmo modo 
las sofrem também a      

    

  

do suco 

  

tico e do suco intestinal, desdobr 

ceriua e ácidos gordos, e s 
dutos de 

    

êsses pro- 
desdobramento que transpõem as pa 

redes do intestino e vão, final 
veitados como form 

  

  

cedores de ener       

  

   
    

         mposição 
cose. O ami 
das farinf 

que constitui a parte principal 
s e, portanto, do pão, o açúcar d 

de leite, tódas essas substâncias 
  

   

  
  até ao suco i 

  

nando-se «açúcar inver 

digo-o para evitar m 

  

artificial, “Pomuram então 
ma grande porção de açú 
na, lançaram-no numa pra 

metal, de dupla parede, 

    

    

  

   

tro, aqueceram a va 

turasse bem intimame 
com o ácido, e 
tuação durante uns três qu 

Por Este proces: 
parte do açúcar de cana pus 

    

aso intestino e que constitui a dige 
vulgar, podemos nós efectuá 

ratorio, fervendo durante algum tempo uma so-   

  

  

Caldeira onde se efectua a inversão d 

» dos líquidos digestivos, desd 
vindo a tra 
a que també 

       
por fi 

    

O açúcar de ca     

  

estinto, tor- 
     

  

de tevulose, Chama-se invertido 
      lidos — porá 

rda o pla 
larização da luz, enquanto que « 

  

via para a esq 

  

ar de cana, de que Ele provém, 
desvia o mesmo plano para a di 
reita. 

Mas o mel artificial > 
O mato 

  

a) contém, em cada gx 
gramas, 95 gr    

     

  

so de ação 
cose, Fiste 
senta, portanto, 
de metade d 

  
    

€a sua substância característica sob 
o ponto de vista 
tício, Preparando, 

      

cias vegetais odoriferas no intuito de 

  

    

  

   
           
   

   
        

    
    
    

   
   

    
   
   

le cana, mumida de um grande agitudor 

umas gótas de qualqu 

  

es elementares conhe 
   mica que os industriais aproveitam para a p 
paração do sem mel artificial 

Depois, realizada a inversão d 
mais que fazer do que abrir a torne 
dierão, receber o conteúd 

é esfriar estas p 

  

  

Das marmitas se passa depois o produto pá 
pequenas vasilhas que são rotuladas com im 
on menos fantasia, conforme o mercado aq 
se destinam, 

O valôr alimentar desse mel artific 
de jtunto como o de um xarope de à 

o bem prepa 

  

qu o aspecto, 
sistência, a côr e a doçura do mel nata 
ta-lhe, porém, o sabôr próprio e o 
fume, se bem que haja quem lhe 

     

  

produto natural, 
nha parte a comi mel artif     

  

  

tanto, um alimento 
que ós ação   

  

sem em proporções se- 
antes, os indus 

  

    estão sempre longe 
rigôr scientífico, enten. 

  

ram que 

    

nte esta   ada. por den 
1 com vapór 

do açúcar um 

    

pozeram em movi- 
e agitador que mis   

o açúcar 
ram esta si 

   
   

  

mo se reconhece pelo polarimetro. 
   

  

ja no Tabo- 

açúcar a que tenhamos adicionado 

Pode ser um bom alimento, de bom perf 
bom sabôr, mas sem a poesia da tradi 

  

veras floridas dos nossos campos. portuguese 

       

    

    

eu o saiba. Creio que não heide gos 

  

1 
até às pri



  

TRAÇÃO 

   
    
   

    
   
   

        
   
   
    

    

      

  

     
    
    

    
   

    

     
     

     
    
    

Nim baile em casa dos Viscondes de 

Elo, solteira, 20 anos, loira, brática, lindos 

  

neuis. 

le, casado, 55 anos, mo- 

  

h cabelos negros, ar 

nte de conquista 

Ea que se julga irvesis 
1 

Danisam um tango, do- 
flnte, perverso. 

EBle: — sa 

  

be? Dansa di 
Eiamente ! 

BBla (com simplicidade, nim sorriso) : 
IERZ Danso como tóda a gente 

  

BBle (galanteador) : — Você é diferente d 

  

lda a ge Há lá comparação possível 
E você e essas bonecas que para aí 

  

le cabeça dca e frívola, que só pensam 
e pescar flirts!... Como tôda a 

Ele, você, que blastemia! 150 que en acho 
Densamente curioso, é que nunca ninguém 

à honra de lhe merecer um ponco de 
ção! Perdôeme se som indiscreto, mas 

feamente, gostava de saber qual é o seu 
Om, pelo menos, se fez voto para freira 

  

feontim,     

  

ndo a sorrir); -- Pa isso 

Eme à vocação. Sinto-me assim tão 

DOS meus pais são tão bons para mim,   

fimam-me tanto, que 1 

  

penso em os dei- 
É depois, se me casasse, desagradar 

  

Dastante ver o senhor meu marido 

Ebaile, por exempto, 

  

ando com ontra, 
Bendo-lhe amabilidades, enq 

  

anto eu os 
fava, com ar indiferente, sorrindo, por 

dos outros, enquanto cá dentro rugia 
fempestade!... Olhe sua mulher, como 
a olhar para nós    

contrariado) : lia, felizmente, não 

   
    

  

   
       

    

   

é dessas coisas, Mas, pelo que vejo, você & 
ciumenta... e isso está fora de moda 

lila:— Bem sei; hoje, tudo que é sincero 
é ridiculo! 

Ble (mudando de conversa, tentando insi- 

nmar-se) :— Sabe 

  

iu tenho um grande culto 

pela beleza! 1 

  

omo você é 

linda! Os seus olh jo duas 

  

turquezas de valor incaleutá- 

vel, e os seus cabelos, fios de 

oiro, que uma fada, com a sua 

  

varinha mágica, colocou nessa 

  

cabecinha, que é, segundo di- 

zem, imensamente inteligente. 

(Continuando, vendo que cla 
fingira nada ter ouvido) : — Di; 

  

me, gosta   

de ler? 

Ela: — Muito! 

Ble:—E 

  

já leu, decerto, «Le Iys rou- 
se», de Anatole France? 

  

“la (que já o tinha lido, mas percebendo a 

  

intenção perversa da pregunta): Meu pai 

não me deu licença de o ler. 
Ble:—Ora, mas pode-o ler às escondidas... 

Se quere, cu empresto-lhe Esse, e alguns de 

Balzac... Zola... Claude Farrér 

  

la (natural) : — Obrigada, Não faço 

  

    que meu pai não possa saber, 

Pile (com maldade) : — Diga-me então : de 
todos os livros que tem lido, qual a fez vit    
com 

  

is intensidade, qual impressionou 
profundamente o seu cor 

  

Ela (ol 

  

o bem de frente, iludindo a 

nta):— O livro que mais me fez vi- 

  

que mais me impressionou 

  

Intz,



  

RAÇÃO 

IVRO 
Pelo paralelo que permite es 

    

belecer, 
    

  

    

      

   

  

a história segninte, tanto mais que é verf 
propósito e contenha seu inte 

Vrança, 

  

mina resolver: 
-Louis PImno, 
da erític 

Frane, parte 
discordando da sentença, assim como 

lâudira a escólha feita, para o Pri 
do livro de M 

jatilude Nord, não esteve 
esquecida a velha 

de que tuma senhora não se deve tocar 

      

      

    

  

        
m com uma flôr, desancou a obra e à antora 

sem dó nem piedade, Um dos comentadores, 
André Thérive, chegou a dizer isto: «Mada- 

  

me Marie Le Franc a vu jadis son manuscrit 
renvoyé par un Cditenr avec la simple mention 
ridicule! Je serai assez prês de souscrire 
jugement: Madame Marie Le Franc... écrit 

Son livre comun, fro 

      

  

        
    

  

Vouy Pexemple' de 
Coisa notável é 

    

êste 

      

regar, de esconder o n 
s adversas ao romance, 

ais pos- 

      jo da form 
texto dos sens amplos anúncios : numa columa, 

dito ; noutr: 

obra, 

      
como não é crível que o livreiro 
contra a vontade da romancista, hemos ape- 
nas de concluir que por aquelas bandas literá- 

s os melindres dos antores amordaçam pouco 
ou mada a sincerida 

Transportemo-nos 
aqui viável a propaganda du 
por similar processo de contrad 

mente, é esta Aqui 
a rêde de susceptibilidades, t 

utores, que mal 
5 aprovátivo logo 

  procedesse assim 

    

    

  

  agora à nossa boa terra 
na obra li 

E 
     

  

redor não.   respost 
cerrada 
faz sentir o amor-próprio de 
a crítica esboça um pio 
os protestos, 

  

     
  

    

   
   

  tâncias em que 

claram  insa 
tisícitos 
com 
nhos 
por meio dá 
epístola om 
em amena 
conversa, 
tre salamale 
ques visível. 
mente força 

  

dos, saem-nos 
a dizer que 

que 
que, 

talvez por es 
cassez de 

não 
demos ava- 

        
deza 

gran- 
obra Dr. A ônio Alves Martins 

      
    

  Em suma, aci 
barrada da manteiga d 
tário que lhes de 
exigeia mais. E 

  

és, chegou o dia do Juizo! onvem-se queixas 
tão plangentes e irritadas como as dos felídeos 
        

   

   

  

       
quando se lhes pisa o rabo. 

inda há quem, alimente esperanças de que 
estas coisas, es m um dia a mu-     
     de figm decerto para as 

larmos os costumes desembaraçados « isen- 
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Dr. Carlos Amaro 

tos de que atrás démos (é, Não. ) 
havê-la, será em sentido mais oposto 
Nêsse feliz tempo os antores enviar-nos hão, 
já prontos, os pareceres, escritos por éles pró:   

a respeito das su 
do sul 

obras, resignando-nos 
lterno papel de assinar pela cópia 

    
  

   

    

os ditos pareceres. fiste novo sistema, não se 
diga que nã cómodo. Sobretudo 
para os autores, que, desta maneira, encontra- 
rão livre de todo é qualquer impedimento o ca- 
minho para d    

los para saúidar nestas crónicas 
nto do livro S. Jodo subiu ao trono, 

Carlos Amaro, Já Carlos Selvages 
jo nesta re 

  

chega 
        sta e     

  

atral, disse 
sôbre à excel obra, o permanente inte 

do assunto, a sua esmerada feitura lite 
rmónico desenvolvimento do entre 

las figuras e situações qu 
1 e ensinadora fábula, Por isso 
gora aqui dissermos ficará ape- 

mo cartão de agradecimento ao autor pelo 
i leitura do sem 

aspecto. seénico, 

  

dizer     
  

  

  

  

    o que nós 
    

  

gra 
livro nos 

Porque, já Este Auto ou gran- 
Mistério em seis jornadas, engraça 

i trabalhado que, m 

   

            

   
    

    crianças tem 

  

dio produzido pela 
ã charra, Quanto às 

as, para lhes ir acordar o cérebro, 
aminho É exactamente Este — a imagina- 
Mpavés dêsse , que devemos encher 

de belas e coloridas é que clas come- 
sam a famil R as do mundo ; 

choíre diante do q neto € se 
presenta banhado de luz crua, seria decerto 

cândidos. 
esta obra, em que ( 

e gentes das serras, e 

  

o me- 
   

  

               

      gentes 
que a des 

a virtude obtem pré- 
da côrte 
lealdade sofre castigo e 

    

    

     sna missão junto 
tos e educa-os,      

        

   

  

   

  

e é primacial 
» literário. Que verd 

que 
as de pu 

O quadro V, 
I 

    
     

      

        

      senhores. Acaba a gg 
obrigado fr Ha      

    
presenteou, 
sas com três novos € 
O Perá aviador, feixe de 

quel R, Gameiro Ottolini ilustron; Os O 
tos do Jodosinho, que apresenta colabora 
da mesma ilustradora e content & 
inspirado nos fai sea 
japonês; é Castelos 
Míredo Morais 

« onde há perto 
de duas dez 
nas de cont 
feitos sbbre tr 
dições macio 
nais, 4 antora, 

firme re 

      
       

   
   

    

    
    
   

  

    

   

        

   
   
   
   

   

  

  

  cinco histórias quê     
  

        

    

to basta. 
Também com Guliherme de Varia 

  

  

  

restri 
to, e por isso 
icixando-nos indecisos sôbre as fôrças HER 

rias da autora, se nos apresentou o yomaR 
Casa Alheia, d D. Portugal D 

de” via não por terras q     
mpressões    

   
   

da. permitam extrnir. tcias 
as: França, Suiça, Itália 

+ que Cook 
algo que ofereça    

   

  

   Equivale 
limão que por completo 

   

  

    
     

        
   

  

   

    

    

Andrée Viollis do o nariz n 
atravessando-a d a ponta, sã 
Morand afastando-se para o Oriente, 8 
Amudsem e Ellsworth fazendo-nos relato ua 

    

arriscadíssima polo 
Daqui s6- podermos contintr que. se AARNR 

4 Portugal Dias 

  

   

      
   

   
Alheia, com o texto que 

as a ela próp 
tem, inte 

à roda das suas pesa   

             
   

    

   
   

  

    

    

         

artins, voluntário exi 
que, com seu tumulto, lhe pertm 

o esprito de eleito das mu 
à lume um novo poema, 
assunto, de toda a su 

Aqui o poeta alh 
tivo 

  

  

nária figura do agiológio cristão 
de Assis, o cantor do sol e das ági 
e do lume, de tudo que é criado 
versa. Em sonetilhos, 
segura, Alves Martins ol 
passo por passo, a vida do santo, no que é 
tem de mais belo. 
Como o poema, por vários 1 

quais estão o 
do autor, se 
nos parece comentá-lo com lar; 

  

  

  

  



Be 0 espaço nos do idé 
enternecedor lirismo desta original biografia 

parte da linda ded; 
hos do cantor : 

Cotovias, rouxinois, 
Em mim fizeram Seu ninho, 
Louvando o santo Irmãozinho 
Que eu tanto cantei depois! 

Fiz poesia — não fiz renda. 
Eui à história — fui à lenda ; 
Deidhtes todo o mer amôr. 

Dlves Martins com êste novo livro decerto 
sta definitivamente o apr 

verdadeira poesia e cri 
à alguns hesitavam em dardhe Esse 

dos que es- 
os quais 

fui, repetimos, o poeta | 
Eiras da sta alma, ps 

à na Anuncia: 
ira Eterna. 
Varia aprese os há | 

novo. testemunho do sen engênho delica 
imo, clo da cadeia lírica que, através dos 
ulos, vem desde os primeiros tro- 

, passando por Bernardim e Crisfal « 
le Deus, no moço pocta perpe 

e portuguesa, 
Bila preside 

cantos, embebendo-o duma cla- 
Manhã de Nevoeiro, irmã em 

obras poét 
dera anteriormente, 
é, ao mesmo tempo, antiga e maderna no   

Dr. Celestino Gomes 

nplesmente 
poesia verdadeira e 
porq 

pleeções de 
que foca Os grandes 

e uma galeri 
da Pátria, E 

asa Linda Inés, do nácico dos 
Imores, e Rainha Santa, do dos Hi 

Es Tm qualquer dêstes 
trabalhos, e que a lenda embeleza a 
ide histórica, quer quando nos pinta o 
13 amor, de D. Pedro 1, história de 
que tanto anda nos corações portugueses, 
quando nos traça o perfil romantizado 
amorável. Isabel, raính Portugal, a 

de Rocha Martins most enhora da 
te literária, pelo que às duas colecções assim 
pilhantemente encetados não € diffeil angurar 

quele que desde longa di 
os trabalhos do antor. 

médicos, fregientes vezes as nos- 
Rs Agora damos aqui 

do sr. de. Tadislam Patrício, que 
imprescindivel preencher os 

ter bei e dá a rude 
alhos q 

pelem do autor o q 
escritor profissional today 

quanta mégos vemos ser € 
gem de talentos como os do sr. 

      

  u Patrício pela literatura! Porque, sem lisos 
os dois livros que êle nos « 

dos mais interessantes que te 
pos últimos 

O Mundo das Pequenas Coisas 
sem Aelores, assim e intitulam éles. Naquêle, 
que só tem de embirrativo para nós o caracter 
do album, com prosa e verso de mistura, coli- 
xiu o autor alguns contos muito curiosos no 

m- 

       

         

   

   

    

à patente 
aturgo, nas quatro 

rais que o formam. Dissémos 
s produções arqui 
ima, considerâmo- 
logada, 

ontras, 

    

      

   

    

    

  

     uma banal anedo 
mente metida no grupo da 
duma gg tensidade de acção, sem nada 

supérfluo, é, a nosso ver, primoroso, prin- 
e o da Casa Maldita e dos Negros 

que se nos patenteia a bá 
natureza do povo beirão. 

De teatro falâmos, pelo que vem a propó- 
o aparecimento em volume de duas 

uma que pelos. nossos 
á uma porção otra que 

» esteve no cartaz: Oclário, de 
c O Marquês de Marrich 

astro, Os três actos da primeir: 
utor te 

ciedade ele 
bém em terceto, da « 

  

a: 

  

  

    

  

    

    

    

  

    concebido, dão 

  

gante; os actos, 

let Carreiro Dr. Cerqueira Mo 

gunda erguer 
costumes de 

  ps perante os. olha 
1848, num sôpro de 

tipos e 
     

  
não nos cabe dizer ag 

to olhar & um livro de 
poesias do sr. dr, Celestino Gomes, que, em- 
bora não seja um estreante, quiz que um pocta 

inente, o sr. dr. Mberto Osório de Castro, 
apadrinhasse a sur presente obra, Nêste prefá 
cio, que t iosa de ser escrito em 

emarujinho da 
e francos 

sum persistência em te- 
or, quando em volta ruge à 

    

  

      
    

    

    

      

CONCURSO 
publicada n 
rectif 

LETERÁRIO 

19 onde se impõe uma 
y , por Lápso, o nome 

do sr. dr. fonteiro como 
le Gente Devota, quando esta ob 

sr. dr. Campos Lima, —temos hoje a 
acrescentar o livro Terra Bárbara, do 
sr. Mípio Rama, há dias recebido para 
q efeito, 

  

    

    

  

  

  

  

gerais do certame en 
iadas no n.º 46 da dus- 

A+ condições 

  

tração. 
  

    

  

    

ILU STRAÇÃO 

noso estro, mas e, tem culpa de que 
não o apreciemos como pocta tanto como le 
talvez mereça. fi que, em todos os seus livros o 

ento artístico tei 
manciras distintas : como escritor, 

verso, e como ilustrador, com es- 
abertas em madeira, quási sempre 

À nossa atenção, dêste modo, di- 
ndo é que o sr. dr. Ce 

"Gomes toca o seu violino de Ingres? 
Quando € xilógrafo ou quando escreve? Bala- 
das para um certo olhar, livro que recolhe «os 
mui variados motivos que inspiraram o e 
nho do a ia 
deixando de nos encas 
nos encanta pelas suas estampas, 

me um belo aspecto artístico. 

  

         seu temper: 
de duas 
de prosa o 
tampas 

  

    

  

         
  

    
    

   

   

    

      

no 
a nossa 

  

  

q lota de Tugres? 
nel Car- 

das sms prosas escritas em anos 
a, felizmente 

distante. Crónicas € novelas 
páginas, traçadas algu 

alento, sobretudo as das nove- 
    

reiro muit: 
anos moços de q 

    

       
com verdadeir 
las, pois as crónicas nem tôdas nos agradaram. 
Como livro de estreia, Este livro tem mérito. 
ma boa promessa, O título, plo 

i a hora 

  

      
      

   

   

    

  

  

perante novos 
largos ho , depois d 

moções € sensações que hoje beso 
olhar para trás € se re 

   

   

  

   

  

De A! 

dêsse tftu 
: eu, afinal 
O sr. dr. Cerqueira Magro, nome que pela 

vez primeira encontramos na capa dim liy 

  

há-de pela certa dizer de si para 

  

   

  

        

      

        

  

escreven um grosso volume de prosa descri 
e dialogada que êle proprio classificou como 
«romance e histórias. fsse volume cham 
Fonte de Juvencio e, em subtítulo, «Notas 

vida, o tâmulo, a ascendência é no 
de Egas Moniz. Se bem que a 1      

    o que 
dramát 

» livro parece 
pelo menos, o interêsse da acçá 

   

E siriade 
js 

           
    

por isso, excomunhão ste li 
da parte dos leitores de boa prosa? 

vamos a êsse ponto. Ficamos n 

  

     

   

    

que E serao 
disso duvidamos nós abertamente, O seu hibri 

ronba-lhe  intem 
     

  

Tristes memoria o sr; 
seca os seus ter    

Alegres 
António Faria Fo 

Coimbra, quando a voz, as mais das vezes em 
cantos da sua lavra e com o 
da guitarra, se lhe crguia por entre o burgo de 

»imbra, ora a desfiar alegrias, ora queixosa 
de penas do coração. Esses cantos, alguns 
muito sentidos, outros facetos, com sabor 
muito popular, apresenta-no-los ele com sim- 

1 modéstia, convencido de que não oferta 
obra de superior enge- 

nho, mas sim interessante apenas para si pró- 
prio e para os seus íntimos. 
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ILUSTRAÇÃO 

CONTA A SUA VIDA A UM REDACTOR 

TIPOS EXCENTRICOS DA NOSSA TERRA 

E PROFESSOR CAMPOS E 
DA 

ERREIRA 
«ILUSTRAÇÃO» 

  Aquéle homem intriga 
va-me. O seu rôsto estranho 

surgia-me por tôda a parte, 
atrós numa perse 

  

ção. 
Bira um rosto inolvidável 
barba espessa, grisalha, em 
fórma de léque em torno da 
face, onde uns alhos negros 

e uns óculos baratos luz 

  

im 
sinistramente ; nariz abata- 
tado, caricatural, dentes 
  grandes, que pretendiam, 
quan saltarlhe 

  

D sorria, 
para fóra da bôca. Dire: 

  

a máscara tradicional da co 

  

média que se pinta nos pal 
  cos é se esculpe nas fr mta 

rias dos teatros. Era uma 
cara carnavalesca. 

Apesar de tudo havia um 
quê de respeitavel, de venc 
rando naquêle tipo, vestido 
de preto, quási em trajo de 
soirée. Y uma noite Este res- 

  

peito ele arreigon-se 
  mais mo meu espírito. Fo 

quando o vi crguer-se, so 
té 
dextra 
    em pleno ca 

alçada, — exclamar 
numa vibrante indig 

  

ção: 
— Meus senhores: Isto 

  

assim. 

  

pode continuar 
À vida é um abismo para onde os maus, os 

    

inúteis e os cobardes 

  

npelem os hom 

  

teligentes, bons « sábios ! 
    safu a passo ten 

  

. grave, seguro, « 
xando a vibrar no salão silencioso o éco da 
sua voz 

Quem é aquêle homem? — preguntei 
a um amigo que assistia comigo à curiosa 

  

scêna. 
—E o Campos Ferreira — respondeu-me 
E como eu fizesse menção de não atribuir 

âquêle nome a importância que provavel 
mente tinha, o meu companheiro de 

  

ilucidou-me : 
Fiste 

de filósofo... Ti 
Ferreira é uma « 

   
Campos 

professor, jornalista c 
cursa muito bem. A sua oratória é célebre 
    1 proferido belas orações, principalmente 

* junto de cadaveres. 
Gosta de falar com os mortos? — inqui 

rimos, 

  

m uma leve ponta de ironia 
Ali onde o vê, €. 

Ferreira recitou a Lágrima, em plena 
lica da Estr 
Junqueiro. 

  

o graceje. mpos 
basf- 

junto da urna de Gnerra 

  

    

Calei-me, respeitoso. E de cada vez que 

22     

encontrava. Campos Ferreira, filósofo, pro- 
fessor « jornalista descobria-me reverente 

  

Ele correspondia-me, levando a extremidade 
dos dedos 

  aba do chapéu, e passava sem 
    nportância. 

» do Café Ttál 
ilidade, chamou-me de 

  

    , que ver- 

  

seja com muita 

  

parte e recitomme uns versos. uma 

  

Ferreira. 1    1 Campos digneime. O 
filósofo não podia, em m     
tratado de maneira tão irreverente. 

Mas êsse homem que você não conhece 

  

disse-me 1. € absolutamente oposto 
ao que você déle pen 

  

Aquela frase tirou-me o sossêgo de espf- 
rante 

  

lgumas noites. O prestígio do 

  

ídolo que minha imaginação criára, quedou 

  

fortemente abalado. Temia a cada passo que 
o vaticinio de Leitão se confirmasse 

Roda 

  

n OS meses, passaram os anos e, 

  

ame eu j 
do Café do Chiado, olhando distrafdamente 
há dias, encontra nto da porta 

a multidão, quando surgiu, vagaroso e tris- 
Ferreira. Deteve-so   te, o professor Campo 

junto do porteiro e pregunton-lhe : 
O Júlio já cá esteve hoje? 

Aquêle Júlio por quem de 
] preguntava cra simplesmens 

te o sr. dr. Júlio Dantas, 
O antor das Abelhas dose 

radas não viera ainda q 
Ferreira 

  

Campos parece 
me ter ficado bastante ares 
liado com o caso. Conscra 
vou-se uns momentos pensas 

Por fim, 
humils 

tivo e silencioso. 
atentando na minh: 
de pessoa, teve a amabilida 

       de de me dirigir a palavrã 
O senhor, por acasos 

inquiriu Cle- não vim q 
Júlio? 

Não, não o tinha visto, 

     
Imagine — continuo 

importante, 
Já o procurei em 

    o encontrei; aqui 
Va 

ferença dos demón 
tampouco me uma dis    

  

  O diálogo estabeleceu-se 
Subimos o Chiado convers 

fé. O 
ainda não 

do, tornámos ao c 
Júlio Da 

tinha vindo, Re 

     
dr.       bl vemos sa   

  

perálo, beberricando aguars 
dente. 

  

3 foi durante essas   

lon 
de conhecer 

    gas horas de espera que eu tive ocas 
imamente aquéle homem 

extraordinário. 

    

ci em Abrantes, à 6 de Setembro de] 
1805 — foi éle dizendo. Chamo-me Augusto 

  

Carlos de Almeid sou oriunda E 
de uma família ilustre, n 

Ferreira ; 

  

as muito modesta 

  

«em boas recordações da sua infância? 
ntei-lhe, 

    

detraz dos óculos transparentes cerol 
por momentos os olhinhos negros, a media 
tar, a recordar 

's — confio 

  

Sim, tenho boas record; 

  

Lembro-me de ter ido no colg 
Branco, desde Nine d 

Andei ao colo do Camilo... Há 
Nêsse tempo a 

dencion êle,   

  de Camilo Castelo 

  

Bareclos 

  

ntos anos isso vai já!. 
    ja-se de delig 

Pelo que vejo conviveu com alguns dos 

  

homens mais célebres da nossa terra, 
O triste, 

  

Campos Ferreira teve 
cheio de 
confidencial ; 

um s      
idade, e revelou-me, em tom,      

Antônio Feliciano de Castis 
lho foi muito meu amigo. Bra o represents 

O grande     



  a em 

       

  

   

    

  

    

  

    

     

  

   
   
    

      

    
   

  

    

      

    

    

   
     

   

da A 

que minha fam 
na tua úbida, “Tod     

  

i renda,     pagar 
preguntava: « 

O Augusti- 
O inolvidavel 

  

pocta ntão 

  

o meu August 
Enho era eu. 

das ador    eliui sempre um grande admi 
robustas inteli homens de     
Excepcional envergadura mental tiveram por 

  

a tocante simpa 
irdo Coelho, pai, foi meu protecto 

    

dlispêndios de dinheiro, é claro. Foi por 
influência do seu conselho que no Colégio    
Parisicnse, no Rato, inicici a carreira das 
letras 

si 
dente. Aproveitamos aquela pausa para The 

das primeiras letras...» 
    it-se para sorver r- 

  

golo de agu 

falármos de um assunto que mais excitava 

  

Ml nossa curiosidade, 
== Disseram-me que você recitou a L 

  

Berima junto do sarcófago de 
queiro. 

  

Guerra Jun 

  

verdade? 
falso! 

Bor, = Desminta essa atoarda. Guerra Jun 
queiro 

exclamou o ilustre 

  

profes 

  

Conheci-o... Era uma grande alma 
       

    

  

Re um cérebro privilegiado! Vou contar-lhe 

db que me aconteceu por sua morte. 
alia estava a almoçar na «Tia Iria. De 

repente vicram-me dizer : 
Subes quem morreu? O teu grande 

  

go Guerra Junqueiro. 
  “Não quis ouvir mais nada. Larguei tudo, 

  » era mau, e corri a 
ti 

Deixei o almêço, que ni 
a do 

  

ntor de Os Simples. Bra verdad 

   
era a primeira 

pte bem, a primei 
Penetrei 

  

a! que o visitava 
de mort 1 câmara ardente 

  

lhe a mão, que ainda estava morna. 

  

rimon   de «canas pe. AS be 
las espirituosas sempre oram gratas ao 

É Cle que o confessa agora, 
sua alegre mocidade : 

É Gostei muito do bom vinho. Ai, o Do 

  

    

Bo mulheres? 
Perante esta 

se siúbi 
Nibrante, romântica, confessou ; 

pregunta Campos Ferre 

    

mente sério e, em voz profun- 

Es ive vinte e quatro amantes... Vinte é 
ratro ! 
Mudámos 

  

  de conversa. Achei que seria 

  

indescrição recolher as confidê    
às amorosas do «D. Juans português. In 

  

1 carreira das letras, brilhante 
nte iniciada no Colégio 1 

EE Bui professor de ensino livre, instrução 

     
   isiense 

  

mária « secun e agora, há mais de 
Anos que não trabalho — informou Ce, 

modestamente.    serito nas principais 
Diário de Notícias, Tarde, 

Fu 
  

gavetas do país 
de Urbano de   Castro, Século e outros,     

  

dei o anti 

  

o Imparcial, Actualidad 

  

s, com o 
saiidoso Luis Deronct c Gustavo Martins 

  

de Carvalho, a Publicidade, e o j 
démico do Liceu Camões, 1 nova Justiça 
Quizemos saber de seus méri 

  

tos literário 

  

   

  

A minha obra é Um 
  discurso que prof Pra   

  veres, junto do 
cadaver da Du 

   
queza de Pal- 
mela, foi 
minha proteto- 

  mi; outro dis- 
curso junto do 

  

Milhões, 
me deixon 

  

tado, uma pen- 
são de seis tos- 
tões por mês, 1; 
comecei a es 
erever o to 
mance da 

  

nha vida que 
intitulei Rea- 

retalhos 
vida,    
   

ração. Publica: 
va-se num jor 

  

nal de Eistarre       
Não o com- 

passagens desta 
  

Mas o seu 
nome como es-   critor e pocta 

ILUSTRAÇÃO 

ou ainda : 

    

do 
Comete 
Não fêz 
Como 

Deus formou o mundo 

  

ma crassa asneira 
todos os homens 
Campos Ferreira, 

  

E então?   

Admirável — respondemos. -- Sabe que 
dizem que você é doido? 

Desminta! proteston êle. — Vou cor 

    

E universal 
te 

  

ent- 
conhecido. 

  

incolheu os ombros, desdenhoso da si 
fama, e recitou : 

  

Eu sófro tanto, tanto 
no próprio sofrimento 

Já sinto certo em 

  

Que 

  

anto.   

      preguntou-me, 
Muito, 

Voltou a recitar : 

Eu queria cantar meus 
Cantá-los com todo o brilho, 

  

Mas trago à alma do 

  

fades de meu filho. 

Que tal?— inquiriu Ele entusiasmado. 
   plêndido! — exclamei, 

  

— Agora, uma quadra s 

        

o curioso da minha vida que o   

elucida sôbre 
«Um d 

nha, fui a Rilhafoles e preguntei ao dr. Júlio 
de Matos : 

  

o meu estado men 
, acompanhado por uma testemu- 

  

   

«Doutor, diga-me se cu estou doido». 
«O ilustre psiquiatra riu-se e disse-me     

«Você, Campos Ferreira, se estivesse 

  

doido ni 
Medit: 

também. O silê 
triste. 

» mo vinha preguntars. 
cedota, 

neio tornou-se mais denso « 
    File me      naquela ou 

  

Súbitamente, o filó   ofo ergueu-se e, 
em voz consternada, lamentou ; 

  

  

Minal, o Júlio não vem. Mas você pode 
substituí-lo. 

Bu? 
Sim. Por acaso não tem duas «cordas» 

que não lhe façam muita falta 2. 
Mário DOMINGUES. 
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Lemos Britto. 

e três semanas que se e 
gal o dr. Lemos Britt 

eneu Comercial do Pô 
que realizou co 

pareciam não que 

    
1 Portu 

Veiu a convite da 
to fazer 
tal sucesso que os aplaws 

      
   

  

        

rer findar; e nove banquetes Jhe foram, a ses 
los, em onze dias! 
mbra ; é nobre Uni 

versidade “abre-lhe a magna 
honra, para a sua segunda confe entre 

  

nós, outro grande sucesso. Os estudantes ofe 

      

           

    

recemlhe por tapete as suas capas, E dep 
dum danquete entusiástico, o bispo conde e a 
Academia fazem-lhe na estação uma cativant 
despedida. Bem haja a 1 terra natal! 

y Lisbon onde já passara as horas 
o vapor que o trouxe do Rio 

O Chefe de Estado, senhor Gem 

    

  

a, digna-se recebe-lo imediatamente, à 
distinção. O ministro dos. Estrarge 

ourt Rodrigues, acolhe-o, no 

  

seguinte, com É 
rápidamente a visi 

  gentileza € retribuelhe 
a. O ministro da Instruç 

  

    
dr. Alfredo de Magalhães, seu eventual comp: 
nheiro de viúgem, de Coimbra 
quem largamente conversor, 

  

sentando-o 
À estava 

para o obsequiar, 
ministro da Ju 
panha, 

O presidente e 
dos sAdvogados, drs. 

ct 

à sua mesa, o 
ausente, em Ts     

da Ordem 
Mári 

o vice-presidente 
Vicente Monteiro e 

  

    gas, visitumeno é Jevam-lhe as sau 
À jurisprudência portuguesa 

de Geografia oferece-lhe as snas 

    

que já so 
rência ser de 

estava, “apesar do assunto da confe- 
losofia política, a sala Algarve 

asbordar das mais destacantes in- 
meio lite- 

o, do tméio focial de Lisboa, que 
     
  

  enche 
dividualidad 
rário-jornalts 

     

  lhe fizeram calorosa e demorada manifestação 
de apreço. A palavra fluente de Sonsa € 

alle antes. asi e ao con     
    

      

  

numentos. E 
grando-o numa festa 1 
honrando-o. O-lar de D,       

mmatório Pádre 
+ homenagea 
casa de trabalho tipo- 

singelamente um calice 

    
hoje a Hustraç 
g   fico, a ofer 
de vinho do Pôrte 

isto tudo, não muito, embora, 
tando bastante, se olharmos a que o dr. 

        

    

RR NRO 
» colab 

  

   

  

jossa causa, à ida a 
dias, antes d 

aris, porq 
inda trê regressar 

  

    
       

    

  

trujar, n 
Em Portugal, al 

À existia um dr, 

    

Vagamente 

    que me e cinco ano 
Portugal seja mais conhecido no o 
Brasil em Portug 1 crime Este po 
co conhecimento e centre as duas na 
ções, uma filha da outra, e ambas falando o 

  

Há bem 
sso Mai 

  

português, 
no Brasil o 1 

  

     
el Ribeiro, pri- 

  

   
dr, Lemos Britto. 

Os nossos jornais já têm dito muito, o 
ciente para pôr em destaque a sua nobre 

lidade de jurista, de jornalista, de orado 

  

   
vinte vezes fui 

terra natal 
al 

Lemos 

  

que em vinte e cine 
à Bahia, 

as primeira 
que « 

  

ao Basil, 
   

    

    

   

  

Eu pergunto aos aj 
       

» lado de Rui Bi 
Mmeida : quem 
sa quando o ent    

    
  

  

de Estado foi visitar o grande 
brasileiro hoje desaparecido? Lemos Britto, « 
tre raros dos seus eleitos, 

E que o grande Rui apreciava-o tanto que 
a substituir em certas 

tico-social may 

  

     de propaganda. pe   a, tor 
m eny 

» Chi 

  

       vor e port 
sso da Criança,   

     fazendo conferências no- 
congresso, na Corte do Supremo, 

d , O Brasil decretou a organização “dum Conse-     
o Penitenciário e que déle 

  

fizessem parte os 

  

     
seus maiores altos. Escolhidos : Cân- 

Mendes “de Sá Preire, “antigo 
dente da Ordem Advogados, « Lemos      Amigo fraternal do actual Chanceler do Bra: 

mero da Iustração Brasileira lá 
do ilustre dr. Octavio Manga- 

» novo vor        

   

  

      

    

    

instituição de meno- 

  

     

de Novembro, 
de estrar 

quem é Lemos Britto, quê 
é um la Sociedade de Direito In- 

Reproducimos nesta página as palavras 

q, acompanha- 

      

BRITTO 

          

     

  

      
    
      

     

is tarde d    

  

   

  

   

  

los principai lor « 
2 como publ 

Está 
cist 

um dos seus últimos livra 
Paraguay e 

nero das obras de Dea 

se intitula «So 
, são três gra 

e para a fas 
aquela 

ncias  conhiecessen 
Lemos Brito tem 

en pais, dentro do sem 

  

   

Ad 
é 
$) 

          

homenagens que 
dentro € fara do 

tudo! 
ler o que diz da sua partida para Portuga 

p do Rio, por e 

     
      
   
        
   

  

       
   

  

      
    
    

1 do Rio de Ji 
nerciais do, 

resultom à 
unia sessão 1 

oque 
mr estas 

timas organisada. 
A mentalidade 

pos um album — veludo « 
meira assinatura foi a do dr 
então presidente da Repil 
intelectual, 

Um di 
mos 1 

     
    

    

    
       

           
          

ofereceu-lhe HR 
ouro — cuj 
w 
raro preito 8 

  

     

peressos internacionais o des 
nclamas   

representantes de 
O que lhe 

Portugal, é 

todos os paises dá 
tam ant 

  pone 

  

       
     
       

   
    
     
   
    

    
   
       

    

              

espontunco, é pouco mas é justo, 
Devo, porém, es qu 

Britto 
alvo de uma homenagem especial, que suma 
emt Portugal se presto, mas que 
cedem permissão para descrever 
seguirão ajuda, assim creio, 

à própria homenagem 
julgo que tem de inéu 

tem prest 
se realiza, 

      

Outras se) 

      

  

  
  tindo 

no seu género que 
gal, pelo local em q 

tuse-me que a cognomine 
ima e que endereo tores 

maiores parabens por e] 
ilustre 
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À espaça 

tm ent 
mais ousadia 

gum artista de GRE 
ragem lança um po 

ve PRA 
qui 

p não pode 
pensar em trabalhos 
de monta, mas log 

      

      

     

  

   

  

       

    

   
   que quere 

seja estrangeiros 
Um dos pioncias 

do cinema em Ports 

gal é Artur Costa ds 

Macedo, operador dê 
idades de 

téenjga 
gência. 

    
   

    

      

   

  

  
   

dte só, 
falange 

enorme dos técnicos 
de produção e que 
se chama, pitoresd 
mente, O Diabo dk 

   
        
          

    

  

honestamente realizado, co 
Artur Macedo, o único 

m Lisboa deve « 
otivamente, 

      

  

      

  

      ber comio se ama em 1 
mármore « 

nal tele-visão, 1 

     
      

  

   
    

   

  

ade aita que se divene 
das 

    
todos os me 

  

    em danci     

  

   

  

que sofre 
saúdade, que é 

       
  

4 indústria cinematográfica port 
parece “inteiramente -aniquilada, 
dum pe 

   
       

        o Pp 
esta Bela indústria de produção. Erac 

nceiros, falsamente atribuidos à peque 
nês do meio, na verdade causados. pelos 

  

    

monopolistas de exibição, 
mente fazem o jogo é 

que estulta 
        



ILUSTRAÇÃO 

  

impre 
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AS MASCARAS 
D A MORTE 
  O eterno Carna 

  

re, inexoravel 
mente, findar um 
Carnaval novo, « 

naval trágico da     

Morte. T    
Carnaval supremo 
que aparecem as 
mais lindas más 
caras, cheias de 
doçura ou encanto, 

trágicas, arrepian- 
tes, contraídas em 

tosos rietus 

  

ou alucinantes de   

verdade — revelada   através os seus tra. 
  

  

  

ços “fundos, vinca- 
dos, dolorosamente caricatu 

No momento f 

  

, quando 
icabado o Entrudo mentiroso 

da vída, cai sem remédio a   

máscara afívelada ao 
la inteira de durante uma vi 

  

as ou dissimulações, a 
imão de Deus, imensa como 
a Justiça sag   que de File 

  

emana, desce sôbre o rôsto 
revelado à luz dos seus olhe 
eo plasma-lhe mas linhas 

  

agora ii veis, adormeci 
das para sen 

  

máscara da suprema Ver 
dade, daquela esquecida Ver 
dade que file manda que sc 
dig; vida, que não só na 

  

morte, 
E essa última caraça é 

quási sempre uma caricatura 

  

genial como genial é sem   
    o Diy é uma dissi 

  

mulação m é uma ser 
À, lavrada e 

  

excentada em requintes de 
Beleza ou de Grotesco, Na 
última expressão de 

          

e de Noston 

      

que viver, sumo 
uma nova vida 
uma vida reprodio 
vida num clichê 
tínico, sincopado de 
todos os momentos 
duma vida quejde 
via ter sido e que 
a mentira não dep 
xou que fósse, 

A m 

  

scara dos 
mortos é a derrota   

do Falso, da HE 

pocrisia e da HE 
diondez dos conveie 

  cionalismos sociais 

  

naquilo que dE 

teem de contrário 

  

às leis sublimes 
que, por vontade suprema, 

nanidade. Rg regem a 

  

essa hora última que, ma 
face da nulidade, que as come 
venições arvoraram em sábidy 
surge, plasmada, uma EM 
pressão — incontestável | de 
idiota, no cobarde tido por 
valente a expressão do mê 
invencivel, no larapio havido 

conspicuo, tm sorriso 
velhaco «de trapaceiro. Que 
fantásticas ironias ! “Todos se 

desmascaram sob a MoMA 
mascara ! 

Só os sam 

  

s, Us santos E 
stos, conservam qa 

  

morte a sua inajteravel plo 

  

2, a placidez inalteravdl 

  

dos que bem viveram é 
daquêles para os quais à 
morte é prémio natural da 
bondade Divina 

fisses, sim, os samba 
morrem com um dôce sã 
riso “nos lábios, aquil 

  

no sorriso enigmática 
brando que a Morte colhe 
e conservou nos lábios exa 

 



  

À máscara   

  

nes da «desconhecida do Senar, à afogada 

  

misterios; 

  

certo, certo, uma s: 

  

À de amor, 

  

da erncific 
lábios 

  

lelgados   

  

leves, um sorriso supremo, de st 
premo encanto, deixon mais perfume e mais 
fxleza do que todos os poctas da humanidade 

  leem acumulado nos seus versos mais for 
iosos, mais cheios de emoção é de anseio, 
quer glorifiquem a vida ou cantem a morte! 

    DA eneraia e a decisão formidáveis « 
Hm     

premo que 
momento defi 
nitivo em que 
ao mundo de- 
ram o seu úl 

  

timo alent 
E a todos 

caiu, na 
dade, a m 
ra, afivelada 
uma vida in- 
teira de dissi 
mutação e, tal- 
vez, de hipo- 
crisia. Todos 
se mostraram 

na morte dife 

  

s do que 

foram na vida 
imensa de « 

  

ganos e, por 

vendaram for 
çados pela 
  impla 

  

vel do Todo 
Poderoso e “To- 
do Justiceiro. 

Só os Sam 
tos mma sua ana- 
gnifica pureza 

lhes 

  

Mas nem só essa desvenda 
1 nossos olhos a suprema 
verdade. Há enigma nas ex- 

pressões de Sacco e Vanzetti, 

sôbre cuja morte persiste 
ainda uma trá 

há 
interroga. 

  

ção, é satisfação, dum 
  orgulho,   » perfil 

cortante, gume acerado, da 
máscara mortuária do ho: 
mem que caí em Waterloo, 
ferida de morte a águia da 

  

sua ambição ilimitada   

Se na placidês espirituvsa 
de Henri Heine 

  

ante a mor- 
te, podemos ler o mais acer 

alho de crítica à sua     
máscara férrea do a 

homem que a história cha: 
mou o duque de Ferro, Ar 
tur Welestey, Lord Wellin; 

   ton, a iracunda indignaç 
  

da derradeira imagem de 
Menzel, provam o poder sit 

Verdade, plasmou a no 

    

nene 

ILUSTRAÇÃO 

  

X máscara Nostil, áspera, do pintor Adolfo Menzel 

é na sua magnificente bondade afivelam 
voluntariamente, com verdade « singeleza, 
a máscara definitiva da Morte, Os Santos...   

ou os demónios, os grandes perversos da 
também a Morte com um 

1.8. FE. 
vida que e 

  

rictus de infernal desafio. 

  

E)



   
     

FEMIB 

NINA 

  

 



  

FIDA 

GRANDE ARTISTA POLACA, 
CLASSICOS DA MÚSICA, Q) 

  

ELEONORA AMZE 

«VIRTUOSE» DO PIANO, 
OBTEVE UM GRANDE 

SINFÓNICOS FÃO, NO GIMNASIO 
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ARTASTICA 

     

  

    

(Foto San Payo) 

3a 

       



TIPOS POPULARES PORTUGUES 

ii 
  

        
(Cliché do amador Baplista Duarte — Nazaré)



  

   
   

            

ILUSTRAÇÃO 

CIVILIZAÇÃO EUROPEIA 
E BARBÁRIE; NEGRA 

  

       
   

  

   

    

Buropa teve sempre o monopólio da pe: copio, preferem pi 
a e da fanfarrice, No dizer enfático dos. viva: 

paricgiristas de mais elevado cotrno, ne. cisan 
ama civilização patenteom jámais o re 

ea graça di 

qoso reconhecer que a humanidade, ge 
mente, está inhibida de criar novas 

badas de civilizaç 
evidente que o homem, mormente o de 

raça branca, exgota os nervos e de 

  

         
        

   

    
      

    

    
êntica, 

    
   

    
cepções, é im 
inventar meios e expres: 

a mental, de 
ais apurados 

  anha de chrlatão: Homero, Aristos 
s, Praxiteles, E 

im de facto. 

   

   

   

   
     

  

fé que o homem 
s adyer: 

mi axio- 
    

  

         

  

            or conseguinte, 
temente um desaforo, ent     

      

      

  

lides imita 
4 da civilização, velmente. superie fango, Pres- 
verdade, == temos esta pequena e merecida homenagem lização de um acto complementar. Os sk nossa raça tão desacreditada. Mas o homem não As eenemalirio em pteno ser 

são nota- 
     

    
    
    

    

          

   
       

    

   

          

   

   
      

     

     

   

O império romano subalternisou a 
pela força das armas, O cristianismo, 

. Panto de Oriente para Ocidente 
sem incontestavel poder de pene- 

  confunde já progresso 
ação, como se fôssem palavras si 

coeistentes por exigências da fite 
à verdade é que, se elas 

longe de Ser a síntese 

  

  = sinónimas 
tura. Ora 

  

    

    

    

    

   
darbarie. 
mamen 

    

constitui 
ao anonimato integral, 

la. Os pelotiqueiros, os 
iceiros, formany uma verd 

ificações que abarcam 

  

  

    ta de ser mist 
impostores, os fe 

  

  

   

   
Os grandes homeus do nosso século são os in- 
ventores de fábulas os mantenedores da n 

repleta de lenses e de 
que Minerva e mais poderosos 

o deus dos deuses Foram êsses 
e revestem de ly 

  

     

   

  

   

  

   

que Jupites 
homens vai     
    

    

insignificantes da, nos- Outro fetiche de Africa 
os crindores da teoria absurda de 

Um fetiche africano que à Iumanidade preci ara ser feliz, de bre a terra a quietação bucólica dos tempos 
requinta o. Ora 0 nitivos, 
verdadeiro ger é a cultura A humanid é despro- 

      

  

  como unt dos mais potentes. intelectnal, que, com o decorrer dos sé 
Entos civilizadores. Roma tornon-se, com tem adquirido uma aplitude e uma co 

1 do império do Ocidente K os latinos engrandeceram-se metodisan- que surgiram no mundo, ela 
fifandindo e acessibilisando a cultura uni sob o ponto de vista À Ruropa transformon-se, tacit Voi sempre um elemento passivo, male; 

de estados. indepe , subalterno, obediente às sugestões dos 
i ns ou afins. De iadeuses da sabedoria e do bom gôsto. 

em derivação, de progresso em pro- éles que lhe apresentam as novidades, os exo- 
gil O estadio actual. Estes factos t origina 

entes e maravilhosos productos da fantasia i 
dividual. São éles que à fazem venerar todas as. 
quiméras, todos os requintes do luxo, todi 

s dos sentidos, todas as hipocrisias da 
de, todos os excessos do. conforto, 

as manifestações artificiais de grandeza 
colectiva, “todos os ruídos e todas as especta- 
cutosidades da vida citadina 

À humanidade adapta-se a todas as for 
como os animias domést 

     

    

  

  Arm 
psseiro dos primeiros     

               

  

          

     
    
   
   
        
    
    

      

              registar hoje, se a cultura e a sensibi- 
dos hellenos não tivessem polido o 
E a inteligência rude dos conquistadores 

Eos. Aqueles que oferecem di 
enropêa ni 

Em de uma raça 
Ência fenicia, 

o de passagem, que o sentido desta 
atraente — civilização, tem sido 

Epelos historiadores e soc 
É À preocupação, néles dominante 

louros, de uma aureola fascinador: 
À prática de actos de m 

orosa “da vida so 

    

   
           

  

  

   
    

  

Tipos de «coquettes negras ; logos contem- E qu adaptam a todos os ambientes, Discernir, co             

   

   parar, esc são exercícios. excluidos 
m os ctrebros do. suas atribuições. Dizem-lhe que 

lização corresponde sempre à 
ser alcançada dade. Arquitectam, modelam, 

on inferiores, é for- ela, essa decantada civilizaç 

   
          
   

  

de que só não inti 
de uma receptibil 

cultura 
         

  

       ? a humanidade   
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ingênua, que pelo brilho do 
oiro falio e que ainda crê em milagres feitos 

istas, entôa em honra da esplendo- 

    

       

  

   

» habitna-se 
natural e 'miraculoso, 

uma coisa banal € monó- 
chamados Iuga 

      

    

  

gro de utopis 
estulta de pensadores re 

  

       

que a 
les, de 

Constitui um. f6co Inranoss. de code irradia; 
para, o género linminio felicidade e a beleza 

? Serão os europeus, com a sua arte e: 
tudada  compléxa, a eua 

    

ncia. experi 

        

fi e tra- 
lamentados e 

a sua literatur; tal e uti 
dalhada,     

    
    

   
    
    

  

      

  

   

io? Os museus re- 

  

de calhamaços seculares, as cidades pletóricas 
de monumentos e de palácios grandiosos, evi 
tam, por acaso inosa do cri 
me, a expan ria, as ex- 

ais das idéas imperialistas c 
doras de tantas hecatombes e de tantas injus- 
tiças? Onde e um bem es- 

e de raç 
ais, sincero pela 
onde 

  

     

    

predomina 

sem atrictos, um « 
Ainda que este men « 

que 
ca, míseras criaturas extaustas de encrg 

istantemente.    pela 
, pelos prazeres, por todos os deslum- 

    

amentos! Os negros sabem, como nós, que 
tudo o que existe sôbre a terra é transitório 
e debil e que a única fôrça realmente invenc 
vel é sobrenatural e se chama a morte. Certos 

e a eternidade não 

    

    

  

   

  

possivel. Os sei 
dos seus instinctos e     

   

        

   
   

      

  » simples e naturais 
os corrompe n 

  

os costumes das populações me- 
ão em absoluta contraposi 
joe a hipocrisia dos costumes tra 

sda nossa idade, o 
mal do- 

n vislumbre, 

  

      
   

neu, não perde tempo. 
que “lhe convém     

lem, em circuns- 
civilizados? Com a 

s empregando, 

  

todos os recursos da dis 
O próprio acto avilta- 

para a 
ulaç 

unter secret 
o é da cortezin 

    
  

   
dor da compra, é hoje vulgar entre os brancos 
ndinheirados, que sãoos únicos q 

ter caprichos e apetites custosos,     

  

to é tão perfeitamente purificado pela lei que 
chega a parecer revestido de genrosidade e de 

1 de, o desafôro é co- 
adas. Os negros 

atenuante di 
imaculada. 

etnografos 

  

  

       

  

apreço: 
sinceridade 

     

      

   

  

   

   
vida local, em todas as suas 
um caracter primitivo e 

d 
  singular. 

mentalidade 
caprichoso. 

    

   

   

  

jota e refinad; 
realmente        

  

o 
pueril 

  

  

   
nropêa, que é uma amalgama de esp 

lidade, de e e idade 
siva, à primazia ideológica que lhe 
Mas confirmar êste facto 1 

nte, reconhecer que 
insensíveis e 

uma concepçã 
os intelectual que a nossa, 
sua moral, os seus gostos, os seus 

costumes, os seus desejos, diferem completa- 
mente dos nossos, 

o significo 
negros são inso 

A verdade é que 
     

    

     

falos.   

      

    

      

sivas gerações de todos os re fiinniento 
que nos são peculiares, submetidos cons- 

tantemente À nossa cultura, incorporados sem 

    

ento, postos em 
ais. períeitos instrume 
mostrariam ou ni 

    

permanente 
de progresso, 

  

        

    ps, Us seus costumes pr 
m alheios à nossa profusa e baralho 

  

    

   

       

  

tura e porqu 
muito lon se limita a exer- 
cer ei por inter- 
médio dos seus funcionários, negociantes e ro- 
ceiros. Os brancos não pensaram 4 
rio, em transformar, pela      e pela europeisa 

    

ia O 

       

  

   

  

e pelo terror, não repre: 
+ um acto lumanitário, 

  

» nêsses teritórios dos prin 
ldade e de fraternidade decanta- 

   

  

   

  

mos em Afri 
O que a 

feito é rebai 
mór parte 

ál   

    

  

      

  

as imper morais. 
mais. dá ceridade, 

peremptória, que « 
negro nem sensibilidade, 
é mistifi 

  

édulo de sua própria 

raid gr q VEDA 

          
natureza. Os factos, compre 
desapaixonados em 
difundidos, desmenten medo 

ões. O negro possui m 
1 

  

       

   
    

   

  

   

    

       
    

     
   
    

   

  

     

  

    

  

     

  

    

      

  

Aprende sen 
am, desde que se 

Não é mais 
muitos dos montanhe 

ulpe, modela, desenha e 
neto e engenhosa A 

espontânea e caracteris 

   

   
  

    
  

vilhados os artistas 
inspirados. A escultura em n 
humana sou terrificantes, real    

  

   

    

   

  

     
   

    
   

  

   

     
   

  

   

    

    
    

  

   

    

     

m uma destreza e com 
verdadeiramente.     

Arquitectura cogitar 

criam, não denotam sómente 
contestavel os negros sabem 

iravelm ventos | 
que 
nte 

  

         

  

na Europa e na 
ulares, te 

pelos im 
cado e de exe 

Os objectos de uso doméstico ou ga 

  

   

  

an visi: Ná 
vimentos gross     

a quadros plásticos 
como os que se exibe 
feertes 
mesmo respel 
brio, se notam 

    

      
cadência, o mesmo 

invariavelment 

  

Às mulheres, esbeltas e de boas formas, 
cam a coquelterie 
cida com à das eurpéas. O 
os braceletes, todas as j 
para elas objecos de tenta 
caprichosos € 
preocupações de ele 
xens, que transforn 

  

  

   

     

       
         

    
   
    

   

têm, como os gregos « 
perfeição corporea de Aplhrodite 

sto que fica exposto & que não ER    

    evidentemente menos esplendorosa é 
dante celebrisada civilização 
mas, sem paradoxo, 
rito do cristianismo, 

e à lodos os 

   

  

alhe 
mam 

À puridade « 
atrai como um imat | 

im, O que o ópio é para é 
um veneno ne 

    

     
humanas!



   

        

    

          

   

      

      

  

    
     

       
       

    
   

    

    
    

     

    

   
   
   
   

    
     

    
    
   

fa 

MUSICA Mies 

AS SONATAS PARA 

PIANO E VIOLINO 

ATRAVÉS DOS SE- 

CULOS XVII A XX 

  

+ de tão ricas conse 

  

mais tarde «ternári 

    

Contudo, primeiro que essas magnf 

   

    

possibilidades viessem a ser realizadas, pri 
meiro que aparecessem temas característicos, 
« que por sua vez Esses ten 

  

  dramática, primeiro que a s 

  

a magnitude de equilíbrio, —a «variedade 

  

ntro da unidades q semelham a um    
monumento arquitectural, — havia de correr 

Não foi de pequena envergadura a tarefa 

  

1 tempo povoado de inúmeras tenta- 

  

s de Lima e Campos Coelho 

  

m O seu amor pela arte, a sta 

  

len     Voi essa evolu e progressiva que 

  

de Lima e Campos Coclho quizeram 
l. 

puve falar numa «sonata», o mais Iniciando a sua série de sete concertos com 
  mista, respectivamente, evide   ciar pela própria literatura music     

  

  

dores de mí sabe que se uma sonata de Corelli, nã   jo se apressaram a 
de largas pro- chegar ao nosso conhecido e querido molde 

  

De facto, assim é, 

  

de «sonata» fixado por Haydn e Mozart, 

    

mas na origem, alargado por Beethoven, coroado por Cesar 
    abe ao certo em que período do Franck. Nos três primeiros concertos, apre- 

as de autores anteriores 

  

sentaram 14 son:   Elo xvi, na Itália, (onde reinava ex 
actividade artística), o termo «so- José Iaydn! —algumas interessantes. por 

  empregado para peças sem analogia qualquer inovação, pequenina para nós     
falguma com pa esonatas conhecida, que não deixaria de ser importantíssima na- 

  

ndo a aplicação do próprio sentido, como quela época, muitas assinar     ss por nomes que 
, foram ilustres entre os célebres violinistas 

    musi    tura, al estava italianos ou os músicos de corte franceses « 
rindo o seu papel ao mesmo tempo que o nosso público desconhecia ainda, 

Mallor « reaccionário, com a sua arte indi- Sénaille, Aubert, Sammartini, Nardini, - 
       m oposição à arte colcetiva da Idade-. quási tôdas em primeira 

  

ndição, mesmo que 

  

is ou menos conhe- 
Bach, Vivaldi, 

Os bailados de côrte, airosos, ritma-   autor seja nome já n 
  de vária sorte, tentavam o instrumen- cido entre nós, como J. S. 

  

feixe de “Partini, Locatelli, e tódas obras de valor mu- 
intrínscco. 
4º € 5.º concertos, cis-nos chegados aos 

mas compos- nomes venerados de Haydn, Mozart, Be     
   

  

mente musical, por ven, Schumann, com a sua veemente e s 
ntica 

para o 
É E O termo «sonata (adoptado 7 

  

    bamente rom «Sonata em ré mem 

  

não era de Cesar Eranck 
ão) foi servindo para composições que o Mas Campos Coelho e Tomás de Lima afas-   

queria marcadam 

  

te separadas do in- tam-se novamente do terreno conhecido, e 
depois de nos ter mostrado a sonata ao sem 

   Arcangelo último grau de perfeição, prosseguem na sua 
   

  

viveu desde os v tando-nos sonatas do fim    nte € sete anos. divulga 

  

apres 
Roma, onde morreu, isto & de 1680 do século passado, e contemporâneas. 

  

as rudimentares, com ou cepto a linda «sonata em sol maiors, de 
          carácter de «   anharam então uni- Bral   ça, + são no!     amente cinco primeiras an 

de concepção, e apareceu em certos dições: Sonatas de Debussy, Victor Vreuls 
lamentos» o embrião da forma chamada (belga), Otto 

  

o Respighi (italiano), Jo 

      

ILUSTRAÇÃO 

      

Ireland (inglês), Karol Symanowski (po- 
Taco), 

O quadro está completo, e a lição foi de 

  

valor. Seguida por uma numerosa assistên- 

  

com uma o que foi pouco 

  

a pouco 
tingindo-se de entusiasmo, o seu m   lhor 
cnaltecimento será o seu alcance pedagógico, 
que está longe de ter acabado com a última 

  

a do úitimo concêrto. 

  

Havia já dois anos que os dois artistas 
trabalhavam neste empreendimento, e se é 

   muito pelo que represe stência, é 

  

a de pers   

  

pouco atendendo ao labor árduo que repre- 

  

senta tecnicamente, tanto mais que Tomás de 
Lima e Campos Coelho se houveram s 

  

mpre 
brilhantemente. Algumas interpretações me: 

    1 
vação que alcançaram, --as so- 

enção especial pelo brilho especi 
te 

natas de Vera 

Vreuls, 
Deve 

recem 

      

ni, Locatelli, Mozart é Victor 

  rescentar-se que a associ 

    

démica do Conservatório Nacional de Mú- 
sica teve um belo gesto, — com os consequen- 

  

tes trabalhos e lom 

  

os, — tratando da organi- 
de Freitas 

neo, que escreveu para os program 

  

zação dêstes sete concertos. E Ta 
B     s 

    

  osamente instrutiva nota biográfica hcer- 

  

ca dos antores cujas obras iam ser reveladas, 
abriu o primeiro concêrto com uma oportuna 
palestra, altamente instrut 

  

  

sôbre a evolu- 
ão da sonata e o importante papel dos violi- 

nistas  itali e no desen- 

  

    

    

volvimento da «sonata» (considerada     
  forma de arte, e não já ape 

de sonara). 
» 

tada no Salão do Conservatório, foi, pois, a 

  

À realização, que acaba de ser comple- 

todos os títulos, um belo exemplo e um me- 
morável acontecimento, 

Francisk Bixorr, 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

lá vou, já lá von, Ferradiji, dize que 
Ah! 

tão extraordi 
já lá vamos 
Mas é um oficial que 
conhece Procles de Cartago e Arbois de Ju 

le... Ma Mas eu tenho 
tevão de Mes- 

pudesse adivinhar   se eu 

  

    
O senhor 

ade 

  

  

de apresentar-me 

  

   
disse o meu 

companheiro. 
Tenente de Santo-Avito 

certo, meu caro senhor, que sou muito c 
disse eu. f 

paz 

  

   

  

de co? lir Arbois de Cartago com Procles 

de Jubainville. Em tempo tratarei de reme- 

diar esta cia. Por , O que 
   queria saber € onde nós estamos, o meu ce 

panheiro e eu, se somos livres, ou que poder 
oculto nos prend hor tem ar de estar 

me dar esta 
tenho a certeza de ju 

    
bastante à vor   tade na casa, p 

  

inform; 
capital, 

O sr. de 
rosto um sor 

    

Mesge fitou-me. Passou- 
Abriu 

nte retiniu uma camp 

  

e pelo 
so velhaco. 4 boca 

No mesmo      
ha com impaciência. 

Daqui a nada lhes explicarei, 
Ago 

a hora 

pbres se   

  

s, lhes explicarei 10 que é pre 
ciso é irmos depressa. E do aim     Os nossos comensais € 

  

estar fartos 
de esperar por nós. 

Os nossos comensais ? . 
-- São dois, 

europeu cá de casa 
Somos nós três--o pessoal 

o pessoal permanente 

  

Tescenton, com o sem sorriso inquictador 
      is com quem descjarão, su- 
ponho eu, ter as menores relações possíveis. 
Um, é homem de igreja, espírito ac 
a pesar de protestante. O outro é um velho 
maluco, um antigo estroir 

  

  

lo, 

    

Devia ser a voz dêle à que eu ouvi esta 
noite. Estava a jogar com o senhor e com o 
pastor, não é verdade? 

O sr. de Mesge fêz um gesto de digni- 
dade ofendida 

   a dizer?! Com 
mas é com os tuarcg 

Que est    

  

quantos jogos se podem i 
1 camy 

irmos depressa. São 9 e à 
» Vamos, E 

está 
/ 
a sala de 

a tocar        me que lhes 
um 

  

não há de desagradar -refazerem-se 
pouco. 

  

uimos o sr. de Mesge por um longo cor 

          

   

    

       
     
    
   

    
     
        

     
        
     

   
    

    
    

   

     

    
   

  

    

  

   

     
      

     

     
      
   

Role 
Romance votado     
  

      

    
    

redor simtoso, com muitos d O cami 
nho era escuro ; mas, de espaço a espaço, em 
pequenos nichos cavados na rocha brilhavam 
lamparinas côr de rosa e vasos em que sc 
queimavam perfumes. Os perturbantes odo-    
res orientais embalsamavam a sombr 
riam suave contraste com o ar f 

  

dos picos 

De vez 
» mudo « 

  

m quando eruzávamos com algum 
br   impassível fa    víamos ir-se apagando, atr 
suas babuchas. 

O sr. de Mesge parou diante de uma porta 
forra tal. pálido. que 
observára nas paredes da bibi 
toi-se para nos deixar passar. 

jantar em que entrâmos Linha 
lhança com as enropcias ; mas o 

rto era maior que muitas destas. 
varanda como a da bibli 

a do me 

  

no 1 eu já 

  

   teca, « 

      

    

      

teca, mas que deitava para o exterior, 
passo que a da biblioteca olhava para u 
jardim que ficava dentro da corôa de monta- 

    

Não havia 

  

esa do centro, nem êsses mó. 
veis bárbaros a que cham 
havia, 

  

cadeiras. O que 
ntidade 

ana, de made 
de cô 

era grande qu de eredências 
ta- 

das, 

  

  à moda vene 
pétes à fart: 
muitas almof 

  

a donrad, 
s distantes e ap: 

ss tur 
   

    
    es ou tumesinas, 

uma grande 

  

No meio da casa, em cima de 

        
ntre jarros de prata e bacias de 
Ncias de água perfumada, estava 

posta uma refeição, em cestos. finíssimos, 

    

   

e 

d PIERRE BENOIT AD 
ILUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE AA? 

que, só de véla ficâmos contentes co 
crianças. 

O sr. de Mesge apresenton-nos aos dois pe 
us, que já tinham” tomado lugar 

esteira, 
O sr 
   

Spardek 
Compreendi quanto o 

disse. 
so interlocutor 

colocav acima 

O reve 

por estas simples palavras, 
títulos | 

do Spardek, de Manchester, 8 

m cumprimento cerimonioso e pedi E 
vara ficar com o chapéu alto de al 

s na cabeça. Tira um homem sêco e fl 
dlto e magro. Comia muito, numa atitul 
triste e untuosa. 

O sr. Hiclowsky, Nétman de Jitomir 
rectificou Este com 

levantando-se para nos apertar a mã 
Senti logo certa simpatia pelo há 

Jitomir, tipo consumado do velho 
Uma risca lhe separa: 
colate, vim depo 
pinta 
plêndidos tra 
te de côr de chocolate 

    
   

   

  

mais perfeita cortesia 

  

o cabelo côr 

  

dedl 

  

a saber que o héunam 
à tintura de Khe 
à Francisco 

1 com    

vermelho, é certo, mas t 
crático! As mãos eram 

Levei algum tempo a determinar a é 
da moda que o trajo do conde acus: 

ado dk garrafa debr le amarelo, co 
prata «e 

Lembrando-me de um ret 

  

mi 
azul 

  

ável. condecoração de 

de Morny, optei por 1830 om 1862.
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o da narrativa se verá que me não fruta. um vinho admirável, podes ter à Que livro é Esse? balbucióu Morhan- 
xe, cuja palidez naquele mos 

mos um almôço todo sombro 
ento me     lou-me o conde a sentar-me ao lado pm Ele               

  

das primeiras coisas que me pre-. espirit nes, mas temperadas te livro — respondeu lentamente o 
se eu deitava o cinco. por conhecedor ; muitos bôlos, fritos de mel, sr. de Mesge, pesando as palavras, com ex- 

DIsso depende da inspiração, — respondi. sonhos atomatizados, bonbons de leite coa- traordinária impressão de triunfo — é o          
u não deito o        Bem respondido. co lhado e tâmaras. 1º sôbre tudo, frutos servi maior, o mais belo, o mais hermético dos fade 1566. Uma jura por causa de mma par- dos em grandes pratos vermelhos, c em ces- diálogos de Platão, é o Crícios ou 4 Atlân- 

Uma vez, em casa de Walewsky, tos de v tida. 
com mais ardor que no inferno. maras, pistaches, ju O Cricios?! Mas O Crícios não está com 
 Rebento. O outro 

       nc; montanhas de frutos, tigos, 

  

abas, romãs, damasc 

  

    à quatro. cuc 
sinho de Chaux- curva 

  

de uvas maiores que os que fizeram pleto—murmarou Morham 
os ombros dos hebreus na terra de Ca-    gritou o      Não está completo em França, na Enro- 

    eus, que tinha apostado quantias fabu- aan, melancias enormes, abertas ao meio pa sem tôda a parte— disse o sr. de Mesge losas no men pano. Bumba! atireilhe com idas e vermelhas, com filas de pevides —mas aqui está. Examine o exemplar que 
garrafa de Champagne à cabeça. negras, lhe passei às mãos. 

abaixou-se rápidamente, e quem Mal tinha cu Lido tempo de tomar o gôsto Mas que tem, que tem, repetia Morhan Mom cla foi o marechal Vaillant. Arranjon-se a um dêstes belos frutos gelados, quando o Ee, percorrendo ávidamente 

       
           

       

    
uscrito 

            
        

            

É caso, porque éramos ambos mações : mas sr. de Mesge se pôs em pé: que tem êste go completo, ao que pa- nperador fêz-me jurara que nunca mais Quando os senhores quiserem — disse rece, sim, completo, com essa mulher, Anti- dleitaria o cinco : cumprir a promessa, às ve- para mim e para Morhange. nea? E porque está Ele em seu pode es, é duro a valer Deixem êsse idiota logo que possam — Porque — respondeu Le Mesge imper- di acrescentou com voz melancóli segredou-me o hétr          

    

É 1 de Jiton 
um vinho çar o jôgo. Vai ver, vai ver, Muito mais for-. lher o seu livro de linhagem, como se fôsse Exeelente. Fui cm que ensinei esta gente a te, que em casa de Cora Pearl. o seu almanaque de « fazer vinho de uvas. O de palmeira, que 1 Vamos, senhores? repetiu sêcamente Porque le expõe a sua gencalogia prodi- 

come turbável —porque Este livro é para essa mu- 
Prove Este Hoggar de 1880. E 

    btha, compreende ? 

  

         
           

      
      

E mau quando fermentou 'abaria e Mesge. giosa ; porque ela por se tornar lenta: Fomos com Cle. Quando voltâmos todos Porque e repetiu Morha imente, em grandes copos de prata. Bira forte três à bibliotee Porque ela € neta de Neptuno, fiqucle Hoggar de 1850. Era fresco como vi- Senhor —disse Ele, dirigindo-se a mim tima descendente dos Atlantes. nho do Rheno, sêco como os da Ermitage. — pregunton-me ainda agora que poder oct- 
  E de repc 

le Portu 
ite lembrava os vinhos licorosos to os detinha aqui. Visto as suas manciras CAPITULO IX 1, tornava-se aguacarado, sabia a serem cominatórias, cu teria recusado obtem- 

  

      
perar, se n A AmântIDA      xo, enja sciên 

  

lhor que o senhor o valor das revelações que O sr. Le Mesge encarou Morhange triun- 
Dizendo, tocou numa mola falmente; bem que só a Cle se dirigia, que 
ede, e só o julgava a êle digno das suas confidên- 

lhes von fazer. 
que havia na 
repleto de livros. Pegou 

    
pareceu um a      

um dêles. cias. 

  

Ambos os senhores — continuou -- estão Muitos disse —os ofic 

  

france- 
ros que o capricho da nossa 1     baixo do poder de uma mulher. Esta mu- ses ou estr 

lher, a rainha, a sultana, a soberana abso- soberana Antinca, tem aqui trazido. Mas € o 
Inta do Hoggar, chama-se A 

   
ínca. Não se senhor o primeiro a quem faço a honra des- 

    
sobressalte sr. Morhange, vai acab; por revelações. O senhor foi aluno de Ber- 
compreender. 1x e cu tanto devo à memória dêste grande 

Abriu o livro e leu: homem, que julgo pres homenagem,      
comunicando a um de seus discípulos, os 

Antes de entrar no assunto, devo prez 
gre: minhas investi 

Tocou a camp: 

resultados sem igual --ouso dizêlo- das 

ações, 
nha. Veiu Ferradji. 

afé para êstes senhores — orde- 

  

     vos: não estranheis que cu dê nomes     
  

gos a bárbaros 
  

  

Era 

  

ao 

  

10 sr. Le Mesgo 
E estendeu-nos uma caixa pinturila 

côres berrantes, cheia de cigarros egípcios 
u não fumo, —explicou-—mas Anti 

ca vem aqui algumas vezes. 
dela. Sirv 

     

    

ão cigarros 

Detestei sempre Esse tabaco claro, com que 
qualquer oficial de cabeleirei 
choditre pode dar-se a il 
orientais, Mas nesta ocasi     muito que se tinha 

ado a minha provisão de tab 
- Aqui está a coleção da Vie Pari: 

sienne — disseme Le Mesge, — Entretenha 
=se com clla, se lhe interessar, enquanto cu 
falar com o seu amigo. 

Senhor- respondi energicamente-€ certo 
que não fui Todavia há-de 
permitir-me que esente a sua convers 
tenho esperança de chá-la interes: 
sante, 

      

  

    
luno de Berlioux     

       

Como quizer — respondeu o velhot 
bem que cu entenda que en ria 

de erudição se deve manter objectividade 
completa, não me é possível separar inteira- 
mente a minha própria história da história 

   

    

  



  

ILUSTRAÇÃO 

ltima descendente de Clito e de Neptu 
nho pena, mas, ao mesmo tempo, 

tenho honra nisso. O que son, a 1m 
logo em pequeno me fez impressão o prodi- 

s histór 
era a minha 

1 despeito de tudo e de 
todos, é verdade. Sem o 

lho é do meu talento 

     
10 devo ;     

    

»so impulso que as sei as re-     

    

tros recursos que os 
fui apr 

    

   

  

   jo de história e g 

  

1880, Um grande concurso. 
ados, nomes que depo 

Julian, Bourgcois, Aner- 
al aos meus colegas que 

is altas hor i 

de 
Nos treze apr 
tor 
bach. 
hoje gosam 
Leio com co 

  

       iram ilustres : 
o quero n 

as m 
    
     

    

   
   

    

os deploráveis erros a que os conder 
ficiência da s 
me compensa 
e 

  

ção amplamen 
1 de meus dissabores un 

cheriam de irónico prazer, 
muito cu não estivesse já acima de 

s do amor próprio. to € 
do licem Parque, 1 

à Berlioux e segui, com entusi 
a história da 

-me por êsse tempo de apre- 
mento muito 

paralelo entre a heroína 
» VII, que Intou contra os 

hero fran- 

sores ingleses, 

       
sitários e me          se de 

tais satis! 
professor 
conheci 

  

      

  

do em 
      

os seus trabalhos sôbre 

   smbr 

  

tese de doutor 
ginal. Queria 1 
bérbere do sé 
invasores árabes 
cesa que lutou contr; 
Joana d'Are. E propus 
de Paris êste objecto de tes 

    

   
    

quiz eu 
evidência quando, um di 
dou chamar e, manife 
de saude um interêsse q 
acabon por me pregunt: 

licença de dois 
ento. Recusei, 

o reitor, mas, pa 
que, sem outra 

me nomeava para um do 

      os in      
  

    

aci 

  

     Joana d'Arc e os Tuaregues 
   

    «lastou Este simples enunciado para levan 
tar ntífico 

decre! 
no meio se geral 

  

surpreza « 

CONCURSO DE (O) MUNDO PERDIDO 
Atendendo à irre 

o 
ularid. 
recepção, tácita 

  de das comunicações postais, pro- 
  

longâmos o pras       

      

reiro, Contadas então as respostas entradas, verificou-se que 
Este concurso tivera 

1167 CONCORRENTES 

re êstes concorrentes sé verificou, porém, que só res:   

   pond 
que e 

ram, satisf 

  

óriamente, escrevendo os dois provérbios, 
ms 

  

Perde-se o velho por não poder e o moço 
por não saber 

Il Quem não pode dormir acha a cama mal 
feita 

a diminuta quantidade de 

7 CONCORRENTES 

  pelo que decidimos atribuir os 
sete concorrentes, 

a lista de recon 

  nciros prém 
ndo resta 

engrossa pensas do nosso próxim 
Reportando-nós às nos: s, publicadas já vá 
classificamos êstes concorrentes pela maior ou menor aproxi- «= 

  

    

    

primeiros os 
    concurso, 

s condi ias vezes,      

  

     

            

LCA ie AA nb é 

   

    

       

    

  

      

     

    

   
   

  

    
   
   

        

tes e remotos liceus de França, o de Monfl 
do larsam, 
«Compre h le como eu estava ofendido eh 

que me entregu 
nento distante. Que se hi 

er e beber? 
vencimento 

  

desculpar os excessos 4 
quele departa 

fazer nas Landes senão co 
bebi ardentemente. 
em figados de pato, galinholas « vinhos 
leves. O resultado não tardon a ver-se. E 
menos de um ano, começaram-me as articuh 

, como os cubos excessivames 

      

  

  

Tam- 

  

      
  

  

  

ções a estal;    
untados das rodas de uma biciclete 

em pista pocirenta. 
cama com um ataque de gota. E 
naquela terra 
o remédio. Nas férias 
derreter os cristaisinhos que me a 

«Aluguei n jargem do Adoi 
no Passeio dos Banhistas, Vinha fazer a lim 
peza uma mulhersinha, que prestava o mes 
mo serviço a um velho juiz reformado, pres 
dente da Sociedade Roger-Docos, vaga maga 

ntífica em que sábios de canto de pt 
ncia se entregavam com prod 

      

izmenta 
abençoada, ao pé do mal esb 

  

  

a    

  

    
   

sei     

  

    
    

   

petência ao estudo das mais heteród 
questões. tarde obrigon-mes 
ficar em Estava a mulhersinta 
com f anet 

e de renderme à dum 
a, O reitor num papel e esíreg:    
ndo pelo me 
uc me surpreendeu, ver. «Oh! Senhor! Onde é q 

ujar êste papel?» 
Ela 

  

Em cas: 
rumas déles iguai 

» dum 

trapalhou-se, 

  

    iguado. Não insistin 
quinze di 
Torn 

os mi 

   

  

derno. 
      

do número de votos que lhes palpito e os que entrar 

   
  

ram. Assim, atribuimos os 4 
História Universal de G. Oncken 

No 826--Sr. Antônio Gomes da Costa -- Rua da Prata, 108,   

Lisboa (Palpite 13. respostas) 
      

  

Coleeção “Teófilo Br 
Hermengarda Peres Rua Gen 
moso (Pal respostas)     

      

  

        
      

EMIO a) -— Obras Completas de Alexandre Herentanos 
414 —Sr. Joaquim de Moura — Bela Vista — Maputo 
Africa Oriental (Palpite 275 respostas) 

PREMIO b)— Edição al dos Lusfadas 
* 934-D. Ferm Melo Borges—Rua do Arco do 
Cego, 92, 1.º Lisboa (Palpite 299 respos!       

  

» PREMIO 0) 

  

das Pupilas do Sr. Reitor] 
Leal — Santarém — Pernes] 

  

sr. 4 Augusto Gonçalves 
(Palpite mo respostas) 

PREMIO d) 
Augusto Ce 

    

nes de Camil 
Brito — Amadora 

zo vo 
de 

    

    
    

  

(Palpite) 

  

  4º PREMIO a) — Colecçã 
102— Carlos. Octaviano de T 
(Palpite 

   
    

  

Os prémios ficam desde já á disposição dos senhores concorre 
recibo autenticado para os 

   ntes premiados, mediante abonação da sua identidade ouh 
que residirem lon 

  

  

   



    

    

      
     
    

    

    
    
      

     

   
   

     
   
       

ILUSÃO OPTICA 

  

Os homens de pio dizia um vai 

doso — são sempre modestos, 
É evidente ; tornou-lhe outro — olhe, 

por exemplo, já me ouviu a 
bar-me a mim próy 

  

ma vez 

    

os 

Ella (para o marido) 
meu 

O médico recei- 

  

io podes recusar-      
. de 

onte do 
visto que não, minha queri 

âmanhã em diante, bebes 
Cedro ao almoço e ao jantar 

      

Da 

  

Diz qualquer filósofo que a melhor ma: 
neira de curar uma paixão é fugir. Você 
acredita? 

Decerto ; se se fugir com o objecto dessa 
paixão.    

OS DOIS RHOMBOS 

  

igura aqui desenhada um mo- 
Mimento horizontal de rotação, fix: 
ES olhos o centro dela, ve ar-se af 
fi pequeno circulo acinzentado, ponco mais 
DM menos do tamanho de uma mo 
Bentavos. Quanto mais rápido f 

Emtênto, maior parecerá o d! 
ra que acompanha o diagrama 

(Solução) ndo com 
   io for 

    

  

     ro do pequeno 

  

nto aconselh;     

E esta uma das maneiras mais simples de 
resolver êste problema. 

1.0 marido levanta-se da 

  

  Mesa, pesa na bc 
e para a porta. 

= Quando voltas? 

gala e no chapéu e diri- 

  pergunta-he a espo 
dy em tom de zombaria. 
É Quando eu quizer! 
ES Pois sim, mas não venhas mais tarde!    

  

consegi 

andei com a cara incha 
Murante oito dias, 

    

o marido sa tar pai 

  

cuidado, a agua é funda, ha re- 

  

Já te disse que não há perigo. 
Pois sim, não haverá! 

b easo, dá-me 
Mas em todo 

a tua carteira e o ten reló 

          

ILUSTRAÇÃO 

IIUEO 
O ATIRADOR E O CLOWN 

(Paciência) 

  

  

    

  

    

   

  

      

Funcionava num circo um atirador que, 
para provar ao público a infalibilidade di 
sua p m frente 
de um alvo, encostado a êste, e em seguida 
erivava o alvo de balas, sem nunca tocar no 
eh 

  

   
    aria, colocava um clown 

    

Na gravura junta, pode vêrse tanto o 

  

loen como o alvo, sendo cada um dos pon- 
tos marcados, o vestígio de uma das balas 
cravadas, 

Quer-se saber 

  

que parte do alvo estava o 

  

lown encostado, quando o atirador executou 
os seus tiros, 

    Com um bocado de paciência pode colo- 
  car-se sôbre o alvo a f     igura do clown, sem 

encobrir nenhum dos pontos marcados, 
  

ad 5 

nenhuma da 

(Do «Puncho). 
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História da literatura 
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Mapixo Contos 
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c. Krav. — 3800. 

tor 
ver, — 

  

por Manríci transcritos. 
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10) —S. Francisco de 
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dos (contos), 219 p. 8.º — 12800. Ce ro 
la fal amado. Exposição (12) de (Mencinis) — Como 

Sor Gustavo) As línguas * 
funcionalismo colonial. (Conferên- 

p. oo. 
1 pomba do cast 

  08-1923. 
Foxsiica 

=        
náculas e 
cia). 

    
ad. de JARANJO Con 

        

      

    

s po 8º — 10800 E Srs 
Gu (8 fio) — Imiciação lerório. Trud bia Bi 

de Chagas Franco. 3.4 ed. ampliada. 208 p. 8º 
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(Tereza) — Escritoras de 
no revelado na literatura 

O Destérro. Novela de 
apa il. por Ed. Salgueiro. 

MexDo: Maria da Piedade. Cân- 
ps de amor em prosa, 100 p. 8, 
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, em 3 actos, Des, de Norberto Correia, 18o p. 

7850. 

  

Barros Lero De 
Portugal. € 
portuguesa, 
MesDoNça (Así 

conflitos. 114 p. 

       

     

  

    simtéi di Mola bagos de romã, Veros, OS, Motor 
a Pp. €. capa il. por nitiv 

  

   

  

   O (MneRTO) 

         pri E y 
Sarre (Manto) — Sombras de baraunas. 166 p.    

   

se podem « jão Industrioso. O Dragão. Jo Min 
tos transcritos por Maurício Bonchor, se- 
lo al e africana. 7o p.       

  

pouco 
   

      

   

GROGRAFIA 

-Rer D. Penro V, coligidos e 
Vol, TV.     festações artf- 

  

EN 
até a6ro, pub. com 
por E. Prestage e Pedro de 
638 po 4% 

    
dos os artistas 

    

  vês dos sé 

    

tais e 

  

uação geral da 
elasticidade nas construções, com algumas apli- 

ções à prática, 45 p. e. grav. 
Es DE Tava (J Alguns casos de atro- 

ias congénilas dos membros. 402429 p. sileiro a olhari 
Pres De Lava (JA) & AA, PIRES DE Lava. 

1 doença de D. Afonso VI e a anulação do vissem adi 
sen matrimónio. 22 p. e, o retr, do rei D. Mon- cês capítulos e: 
so Vi Portugal e 1 

tivo 
rais, mas vei 

nos ser 
ta-se-nos ag 
dos os tomos d 

  

         

  

   

    

    

    

   
SCIRN: 

  

IAS CIVIS 

Oraverea S 

  

TOS 

  

Resposta às acusações que - êstes, por 
         

  

o americano prof Ross fez à adminis- nos acontecim 
! Angola, num rel 

rio que enviou à S. das N, em 192 p. 8.º. cernentes aos outros. povos. 

  

   127 p Pravo Corto (A. Do) — Pascal e o catoli- 
cismo orlodoxo. 52 p. — 5800. 

  

nto relativo   

* As livrarias AILLAUD e BERTRAND dão gratuitamente tôdas as informações às consultas que lh sejam felãs e fornecer tontos ou El 
naciomais e estrangeiros, sendo Estes vendidos ao câmi 

(lipyro: 
Camilo Castelo Branco 

feito exclusi 

Recebemos. mais 
pela Imagem, qu 
tinua a ministrar em ca 

a mas complet: 
História da 

fôrça motriz, desde o se 
e elementar até à sua aplicação aper- 

oadissima e € 

  

pelo menos, qu 
mudos ao texto traduzido do fran- 

is refer 
Bra 

  

por exemplo 

BIBLIOGRAFIA PORTUGUESA 
'ADAS DN. 

BELAS ARTES 

   

  

BIBLIOGRAFIA 

Crrvatto (Jorquiv Dr) 
Frei Diogo de Murça. 

p. 8. 
(Mastistio Da) E 

ra Ra a Pas da a 
da restauração. (1670-1668). 

  

sus 
icipal de Castelo de Vide - 

CAMONIANA 

(José 

“ENCICLOPEDIA 

E OUTRAS PUnLICAÇ 

  

  

que reproduzem os mais 
tores existentes em todo o mundo, deixam-nos 

menos do que asson 
io de grandeza e, ao me 

i 

  

ulos e escolas, nos seus factos cap 
cultores 

a uma observaç 
nte d 

iam 

  

spee 

    

ó- mino em demasia ou omitindo mesmo os e 

  

  

  

) — Daclilografia 

amente à máquina de escre- 

    

Mary) O 
a da silva e os estudos camonianos, - 

dois tomos da Enciclopédia 
obediente ao programa, 

  

ainda mais à 
ais sObre as progressivas mat 
as do hom 

departamentos das chamadas artes 
ali, evidentemente, a men 

iverso e de suas obras, que 
para tanto não chegaria 
volumes, Mas o que nestas páginas se encontra 
descrito, e também documentado pela gravira, 
é o esquema dos diversos ramos 

  

é fornecer conhecime 
mbém qu 

tes temas versados só por publicista 
idor descnlpável, demoram-se mais 

» destoar 
no movimento das artes plásticas 

  

    

  

      

BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA EM JANEIRO DE 1935. 

em Portugal e n 
não disper 

mais 
dos seus ramos ou períodos 
emos ser do pla iv 

ulgações jornalísticas 
o que 

  

Artística 
-retr. do grande escri         

           
Justo de Lara, 

fixa uma interessantíssi 
di 

     
   

   

      
A Livraria dum te- 

ris em Portugal reputa 
Falando entre jornalistas, o é 

rente quis dar-lhes a conhecer um grande pei 
dista da sua terra, pena de apurados dotes. 

ame ve eliimou D. José Maria de 4 
x Cardenas e foi con 
Justo de Lara. É um perfil de traços bem 
dos, desenhado por vezes com sentimento, ) 
que o novel jornalista Adolfo Faria de Castré 
nosso compatriota, verten em língua por 

  

    

      
   
   

         

      

  

    

     

  

   
   

        

ntos bibifo- 

  

      129 

    

Iuloteca atu 
(História de u 

  

      

   
     

suesa 
O sr. Padre Valério Cordeiro imprimiu 

educno caderno, a palestra que profe 
Dr. Lucia   

        
amigos “a maneira conto AR 

Brasil e foi ali recebido. Cabe aqui dizer que 6 
autor € um dos espíritos mais cultos do nos 
clero e a sua acção social, dentro do catoli 

  

PELA IMAG 

  

        

  

Universitário 
boa e, em m 
demonstrou a sua € 
prende-se de | 

om 

  

   
   

      

   

Arte, No p 

    
    

  

        

  

        
    
    
    
    

  

   

  

pelo sr, dr. Gomes de Araújo e in 
as gravuras, aquelas fúgio da Paralisia Infantil. Esta casa de 
»táveis tipos de mo- 

    brados, tal 
no tempo, de harmo- 

outro, História da 
nplo, colhemos 

  

espíritos. à 
adequado ns crianças atacadas pelo tei 
de cuja extensão no nosso país muita gente 
nem sequer suspeita. fiste opúsculo pode CO 
siderar-se como esbóço do Livro de Ouro 
simpática Instituição portuense. 

r último, registamos algumas das revist 
recebemos com regularidade : AB 

Martins + dtmia Novo, 108 
ada Às novas gerações liter 

que estabelece a ai 
cia, 

        
  

  

     

  

+ em aalquer dos 
lá 

  

         de to- 
   dezenas de grossos 

  

   

       
    

  

   

     
    

  

jorado, com um 
ersário da sua fim 

delas, vela publi 
mentos agronómicos, 
24 Guerra, Orgão: 
que entrou já no sé 
professorado seem 

Música, 

         das artes atra    

    

  

   
   

  

   

    

     que 'vuligariza conhe 
úrios, caseiros, te. 

s célebres, Perm 
érica a to- 
la, sobretu- 

    
    

  

       

     

  

   

rio, visando 
apresentad 
pirados 
terç 

gos e produç 
Nação. Portuguesa, q 

  

orêes ; 
armas pela culto) 

'scolar, versando problemas de ensin 
he 

   ndo a matéria 

  

       
“compe sular e do Turis 

la nos interêsses ilhéus; Revista Po 
Kal-América Portuguesa 
exergias da mos 

      
       

        

    

  

  

    

    

   

da de artigos de 
io político; e O Vola 

im auão póietnas dá ronco 
É 

Na. História da 
um suple qu   
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ULTIMAS OBRAS PUBLICADAS 

PIBIA 

MAIS ANTIGA E MELHOR COLECÇÃO 
> 

LIVROS TÉCNICOS 
PORTUGUESES 

VROS. DE ME ador de móveis encontrará nel 
principais usados no mob 

orrer a custosas publicações estran; 

  

            BM ALURGIA  olicio. Igualmente o 
repositório dos estil 

co  terder 
       

  

é um volume de 424 
eu autor, o sr. 

    moro gravuras, em d 
gurado, desenvolveu 

  

      

     

  

liário artístico . 20800 

  

ninérios susceptíveis de o produzir, os diversos 
r e os diversos fornos « aparelhos usa 

MANUAL PRÁTICO DO FOTÓGRAFO 

   

PELO SR, ANTÔNIO DAMASO DAS NEVES 

  E o último livro publicado em português sôbre foto- 
MANUAL DO MARCENE grafia, que nos dá os conhecimentos té 
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